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O líder parlamentar do PSD, 
Hugo Soares, revelou que o 
PSD vai confirmar no parlamen-
to o diploma de desagregação 
de freguesias, justificando esta 
decisão com as expectativas já 
criadas nas populações.

O PSD entendeu voltar a re-
petir a votação que teve no proje-
to inicial e portanto reconfirmar o 
diploma. Este decreto, subscrito 
por PSD, PS, BE, PCP, Livre e 
PAN, foi aprovado com os votos 
contra da IL e a abstenção do 
Chega. O resultado na nova vo-
tação não deverá ser diferente.

O Presidente da República 
tinha vetado o decreto, questio-
nando “a capacidade para apli-
car as consequências do novo 

mapa já às eleições autárquicas 
de setembro ou outubro deste 
ano”, para além de apontar que 
a desagregação de freguesias 
é “contraditória com a linha do-
minante, inspirada pelas institui-
ções europeias”.

Perante um veto presidencial, 
o parlamento pode garantir a 
aprovação com maioria absolu-
ta dos deputados em efetividade 
de funções, 116 em 230, e nesse 
caso, o Presidente da República 
terá de promulgar o diploma.

A proposta de desagregação 
de Salir do Porto da União de 
Freguesias da qual faz parte, em 
conjunto com Tornada, foi apre-
sentada pela Associação Amigos 
de Salir do Porto (AASP) e apro-

A desagregação da União de Freguesias de Tornada e Salir do Porto deverá poder avançar

Francisco Gomes

Desagregação de freguesias pode avançar 
apesar do veto do Presidente da República
A desagregação da União de Freguesias de Tor-
nada e Salir do Porto, nas Caldas da Rainha, de-
verá poder avançar, uma vez que o PSD anunciou 
que apesar do veto do Presidente da República, 
irá viabilizar na Assembleia da República o diplo-
ma que vai permitir a 135 uniões de freguesias 
serem desfeitas, repondo 302 destas autarquias 
locais.

vada pela Assembleia de Fregue-
sia, carecendo do parecer positi-
vo da Câmara e da Assembleia 
Municipal das Caldas da Rainha, 
antes do processo seguir para a 

Assembleia da República.
A União de Freguesias de Tor-

nada e Salir do Porto foi criada 
em 2013, no âmbito da reforma 
administrativa, mas com a recen-

te elevação da povoação de Salir 
do Porto à categoria de vila, tal 
como Tornada, a reposição das 
freguesias originais tornou-se 
uma meta a atingir pela AASP.

O vereador caldense Hugo 
Oliveira revelou que a proposta 
do PSD para atribuir à Rua da 
Estação o nome do antigo pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Nossa Senhora do Pópulo, 
Vasco de Oliveira, foi chumba-
da. Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, o autarca, que se 
encontra fora do país em missão, 
lamentou não ter tido a oportuni-
dade de participar na reunião de 
Câmara de 17 de fevereiro e ex-
pressou a sua surpresa e tristeza 
pela decisão.

“Esta decisão deixa-me sem 
palavras. Acho muito triste que 
assim seja. É por isso que os 
políticos são, às vezes, desacre-
ditados, quando não temos a ca-
pacidade de perceber que acima 
da política estão as pessoas. E 
as pessoas que merecem a nos-
sa homenagem temos de deixar 
de lado os partidarismos, mesmo 
para aqueles que não são de 
partidos, mas sim de movimen-
tos. A homenagem era mereci-
da e deveria ser uma decisão à 
parte das questões partidárias”, 
afirmou Hugo Oliveira.

O autarca do PSD apelou à 
reconsideração da posição do 
presidente da Câmara, afirman-
do que “na política não vale tudo” 
e que é importante “olhar para as 
coisas de forma séria”. Destacou 
que Vasco de Oliveira merece 

ser reconhecido e que a home-
nagem era uma forma de de-
monstrar respeito. “Espero que 
esta decisão seja reconsidera-
da. Porque na política, nem tudo 
vale. E há gestos que ficam para 
a história”, concluiu.

Em resposta ao JORNAL DAS 
CALDAS, o presidente da Câma-
ra das Caldas da Rainha, Vitor 
Marques, disse que “a proposta, 
tornada pública simultaneamen-
te – para não dizer antes - da 
sua apresentação em sessão de 
Câmara, não consubstanciava a 
análise dos pressupostos antes 
enunciados, nem acautelava ou-
tras situações, como seja o caso 
de a alteração do nome da Rua 
da Estação implicar, necessa-
riamente, a alteração do nome 
de outra Rua (Rua Projetada à 
Rua da Estação), com os incon-
venientes de ordem financeira e 
outras para um alargado número 
de cidadãos à margem dos quais 
a decisão seria tomada”. 

Por estas razões, a que 
acresce o “facto de existir já um 
equipamento, designadamente 
o Campo de Jogos da Quinta da 
Boneca, ao qual foi atribuído o 
nome de Vasco de Oliveira, por 
proposta do atual Presidente da 
Câmara, à época presidente da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório”. 

A proposta foi rejeitada, com 
os votos contra do Vamos Mudar, 
representado pelo presidente da 
Câmara, pelo vice-presidente, 
Joaquim Beato, e por António 
Vidigal, em substituição, com 
a abstenção do vereador Luís 
Patacho, e com os votos a favor 
dos vereadores Maria João Do-
mingos, Daniel Rebelo e João 
Frade, em substituição. 

“Posto isto, num contexto em 
que os pressupostos aqui enun-
ciados sejam devidamente ob-
servados, oportunamente estará 
o executivo do Vamos Mudar 
disponível para reapreciar a situ-
ação”, adiantou. 

O presidente da Câmara su-
blinhou ainda que sugeriu “não 
votar a proposta, retirando-a da 
agenda da reunião, para que a 
mesma pudesse ser objeto de 
análise sobre os pressupostos 
antes indicados, o que foi rejeita-
do pelos proponentes”.

Segundo Vitor Marques, “a 
atribuição de nomes de cidadãos 
relevantes da nossa comunidade 
a vias ou outros equipamentos 
municipais é um mecanismo de 
justo reconhecimento do valor 
desses cidadãos e do apreço 
que a comunidade lhes dedica”. 
“Neste sentido, há vários anos 
que chegam ao município pro-
postas de atribuição de nomes 
de caldenses, que se notabiliza-

Proposta do PSD para atribuir nome de Vasco de Oliveira 
à Rua da Estação foi chumbada pela Câmara

Vitor Marques diz que a proposta para atribuir nome de 
Vasco de Oliveira à futura requalificada Rua da Estação implica 
inconvenientes de ordem financeira a um alargado número de 
cidadãos

ram dentro e fora de Caldas da 
Rainha, a ruas do município. No 
entanto, não tem sido possível 
atender a esses pedidos, pela 
inexistência de novas vias no 
centro urbano”, explicou. 

“A alteração de um nome pré-
existente, com atribuição de um 
novo nome, reveste-se de parti-
cular sensibilidade, uma vez que 
a toponímia das cidades, sobre-
tudo a que se reveste de grande 
longevidade ou de sentido his-
tórico, deve ser antecedida por 

análise acurada que não dispen-
sa a auscultação da população”, 
acrescentou. 

Em qualquer dos casos, Vitor 
Marques sublinhou que se trata 
de “um processo que não deve 
ser tomado por razões particu-
lares, por mais legítimas que 
sejam, nem na sequência de 
processos apressados e sem a 
devida ponderação de todos os 
caldenses”. 

Marlene Sousa 
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António Vidigal, que tem a seu 
cargo as questões do Ambiente 
por delegação do presidente da 
Câmara, considera que houve 
uma tentativa de enganar a po-
pulação.

Questionado pelo JORNAL 
DAS CALDAS em relação às 
declarações escritas, o presiden-
te da Câmara, Vitor Marques, 
respondeu que estes “juízos de 
valor” só poderão vincular “quem 
as proferiu”.

O edil caldense adianta que 
“não usa da prerrogativa de in-
terferir na liberdade de expres-
são de ninguém - que, como se 
sabe, é um direito constitucional 
inalienável – e reserva-se o di-
reito de falar em nome próprio 
em matérias que envolvam este 
executivo”.

Tal como António Vidigal es-
creve na sua publicação, Vitor 
Marques esclareceu que em 
2021 o Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Florestas 
(ICNF) indicou que a condução 
deste processo competia à Câ-
mara Municipal”.

Vitor Marques lamentou ainda 
que “as démarches feitas por ter-
ceiros sobre esta matéria, bem 

como outras referentes à fre-
guesia em causa, não foram, em 
momento algum, comunicadas à 
Câmara Municipal”.

É que António Vidigal acusa 
Hugo Oliveira, sem o nomear 
diretamente, de “nada fazer” em 
relação a este processo (enquan-
to era vice-presidente da Câmara 
no mandato anterior) para agora 
“mobilizar meios do poder central 
para recuperar um tema com cla-
ros propósitos eleitorais”.

O secretário lamenta também 
que “a imprensa local pouco se 
preocupou em elucidar a questão 
com quem faz a gestão do terri-
tório e que podia ter esclarecido 
todo o assunto e informado sobre 
o que está a ser preparado”.

Para além disso, anuncia que 
“a muito curto prazo será agen-
dada conferência de imprensa 
para apresentação de todo o pro-
cesso que está a ser preparado 
para ser submetido às entidades 
competentes e que será bastan-
te mais ambicioso que a mera 
classificação só da duna”.

No entanto, apesar do JOR-
NAL DAS CALDAS ter pedido 
que fosse enviada a informação 
que António Vidigal diz ter rela-

tivamente ao processo da Duna 
de Salir, para que possamos in-
formar a população, não tivemos 
ainda acesso a nenhum docu-
mento ou explicação.

Em relação à proposta de 
transferência da propriedade 
da ruína da antiga alfândega do 
século XVIII para a Câmara das 
Caldas da Rainha, o secretário 
vai mais longe. Criticando o facto 
de a ministra do Ambiente não ter 
respondido a um convite, feito há 
seis meses, para visitar o conce-
lho, António Vidigal escreveu que 
“que fique ela e o sr. deputado 
com as ruínas da alfândega”.

Para o vereador e deputado 
Hugo Oliveira, esta publicação 
“demonstra um nervosismo des-
necessário numa matéria onde 
existe um consenso alargado 
para o que se pretende” e afirma 
que “não se trata a ministra desta 
forma”.

Por outro lado, considerou que 
este “nervosismo” se pode dever 
à “falta de capacidade de inter-
venção, de encontrar soluções e 
resolver problema resulta neste 
tipo de tomadas de posição alhe-
adas da realidade”.

Hugo Oliveira salientou que 

Despacho sobre classificação 
de Duna de Salir do Porto motiva críticas
O secretário de apoio à vereação da Câmara das Caldas da Rainha, An-
tónio Vidigal, reagiu à notícia da publicação do despacho da ministra do 
Ambiente e Energia, sobre a classificação da Duna de Salir do Porto como 
área protegida, com uma publicação pública, no seu perfil pessoal de Fa-
cebook, com críticas à forma de proceder da governante.

Pedro Antunes

Despacho da ministra do Ambiente sobre a classificação 
da Duna de Salir do Porto como área protegida envolto 
em polémica

Foi aprovada em reunião da 
Câmara Municipal das Caldas da 
Rainha, com seis votos a favor 
e uma abstenção, a proposta de 
critérios de caráter genérico para 
apoios diversos para o ano de 
2025.

A proposta foi apresentada 
pelo presidente da Câmara, Vitor 
Marques, e dirige-se a critérios 
de apoio a atividades e projetos 
de interesse municipal, reunindo 
os votos a favor do próprio presi-
dente e dos vereadores Joaquim 
Beato, Conceição Henriques, do 
Vamos Mudar, e Hugo Oliveira, 
Maria João Domingos e Daniel 
Rebelo, do PSD.

Absteve-se o vereador Luís 
Patacho, eleito pelo PS, agora 
na condição de independente.

Considerando da maior im-
portância o movimento associa-
tivo, seja de cariz social, cultu-
ral, recreativo ou desportivo, e 
defendendo que as associações 
devem beneficiar de apoios ge-
rais às suas atividades, tanto fi-

nanceiros como a nível técnico, 
nomeadamente contabilístico, na 
formação de dirigentes e no es-
tabelecimento de parcerias que 
criem redes entre si, Luís Pata-
cho explicou que essa atribuição 
de subsídios “deve ser enquadra-
da no âmbito de um Regulamen-
to Municipal de Subsídios Gerais 
Anuais ou, quando se trate de 
associações de cariz desporti-
vo, mormente com vertente de 
competição, num Regulamento 
de Financiamento da Atividade 
Desportiva, que regulem de for-
ma clara, objetiva e transparente 
os critérios de atribuição de sub-
sídios gerais anuais”.

“Só o prévio estabelecimento 
desses critérios permite asse-
gurar com toda a segurança a 
equidade da atribuição destes 
subsídios a cada associação, em 
função da sua concreta ativida-
de”, vincou.

No seu entender, a nova pro-
posta, denominada de “Critérios 
de Caráter Genérico para Apoios 

Diversos - 2025”, continua, no-
meadamente no que se refere 
aos subsídios gerais anuais, “a 
assentar no mesmo e único crité-
rio que já vinha do anterior man-
dato, qual seja o do concreto va-
lor atribuído no ano transato, pre-
vendo para 2025 um aumento de 
2,5% face ao valor dos subsídios 
atribuídos em 2024, continuando 
a ignorar, porventura, a maior ou 
menor atividade da associação 
e o grau de envolvimento desta 
com a comunidade, sendo certo 
que estes fatores são dinâmicos 
e, portanto, suscetíveis de variar 
de ano para ano”.

Lembrando que os vereado-
res eleitos pela lista do PS, Luís 
Patacho e Jaime Neto, propuse-
ram, na reunião de 23 de outubro 
de 2017, a criação de um Regu-
lamento Municipal de Subsídios 
Gerais Anuais às Associações e 
um de novo Regulamento Muni-
cipal de Financiamento da Ativi-
dade Desportiva, fez notar que 
“o executivo, então liderado pelo 

PSD, não criou, sequer, as bases 
para a criação desses Regula-
mentos”.

“Finalmente, a longa e per-
sistente insistência na defesa da 
criação desses dois regulamen-
tos municipais teve algum venci-
mento, tendo sido aprovada em 
2023, em reunião de Câmara, 
uma proposta de Regulamento 
dos Apoios ao Associativismo 
Desportivo, que veio a merecer 
a sua aprovação na sessão da 
Assembleia Municipal de 19 de 
setembro de 2023. Porém, trata-
se de um regulamento apenas 
aplicável às associações des-
portivas; o que significa que du-
rante o ano de 2025 a Câmara 
Municipal continuará a reger-se 
pelos critérios genéricos aprova-
dos para a generalidade das as-
sociações, que não desportivas”, 
indicou.

Luís Patacho referiu que 
“acresce que, quanto a essas as-
sociações não desportivas conti-
nuamos sem previsão de quando 

poderemos vir a ter um regula-
mento de atribuição de subsídios 
gerais”.

Deste modo, o vereador, “dis-
cordando do critério de atribui-
ção dos subsídios gerais anuais 
assente única e exclusivamente 
no concreto valor atribuído no 
ano anterior, que não considera 
a maior ou menor atividade da 
associação e seu o grau de en-
volvimento com a comunidade”, 
absteve-se quanto à determi-
nação dos “Critérios de Caráter 
Genérico para Apoios Diversos 
– 2025”.

Contudo, reiterando a impor-
tância da atribuição dos subsí-
dios anuais gerais para associa-
ções do concelho, em especial 
para o seu equilíbrio financeiro, 
Luís Patacho assegurou que con-
tinuará a votar favoravelmente a 
atribuição de subsídios gerais 
anuais às associações, para que 
estas não sejam prejudicadas”.

Francisco Gomes

Câmara das Caldas aprova 

Critérios de caráter genérico para apoios diversos 
não agradam a vereador

o projeto de resolução que pro-
pôs em 2021, no qual se baseia 
o despacho publicado recente-
mente, recomendava a classifi-
cação da área constituída pela 
duna, a antiga alfândega, a ca-
pela de Sant’Ana e a “Pocinha” 
como paisagem protegida.

O político lembrou ainda que 
também a ex-deputada Sara Ve-
lez (PS) apresentou um projeto 
de resolução nesse sentido, o 
qual foi aprovado.

“Foi com esse espírito que tive 
a preocupação de sensibilizar a 
atual ministra do Ambiente para 
a necessidade de olhar para 
Duna de Salir do Porto e tomar 
decisões”, explicou.

O deputado garantiu que vai 
acompanhar a execução deste 

despacho. Em agosto de 2024, 
Hugo Oliveira foi com o secretá-
rio de Estado do Ambiente ao lo-
cal para ver a erosão provocada 
pelo Rio de Tornada.

“Agora está nas mãos da câ-
mara fazer a obra, talvez seja ao 
atraso nesta intervenção que o 
responsável municipal se preten-
dia referir quando diz que com-
pete a câmara municipal, e se é 
o caso aguardamos serenamen-
te a dita intervenção”, comentou.

Hugo Oliveira adiantou ainda 
que a União de Freguesias de 
Tornada e Salir do Porto está “a 
trabalhar e bem” em soluções 
para a antiga alfândega, “onde 
por certo o Município assumirá a 
sua quota parte de responsabili-
dade no projeto”.
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A vítima estava estendida 
no pátio da sua casa, tinha as 
mãos e os pés amarrados, a 
boca amordaçada e um saco de 
plástico na cabeça para o sufo-
car. Apresentava ainda marcas 
de agressão. Foi este o cenário 
encontrado pelos inspetores da 
Polícia Judiciária quando fize-
ram a recolha de vestígios para 
investigar o caso, ocorrido a 23 
de novembro de 2020.

A população fica aliviada com 
a detenção do suspeito, Carlos 
Sousa, de 58 anos, e agora es-
pera que seja feita justiça. “Foi 
um crime macabro e andava um 
assassino à solta. Fico muito ali-
viada porque a vítima era uma 
pessoa boa e de facto merece 
que se faça justiça, quatro anos 
depois, seja quando for”, mani-
festou Piedade Neto, que conhe-
cia a vítima.

“Cheguei a perder a esperan-
ça de que viesse a ser encontra-
da a pessoa que matou o João 
Valentim, mas no fundo tinha 
confiança na nossa Polícia Judi-
ciária e na altura ouvi dizer que 

havia muitos vestígios e atual-
mente há muitos meios de cruzar 
informação, nomeadamente o 
ADN. E parece que foi isso que 
aconteceu”, afirmou.

Carlos Coelho, dono de um ta-
lho a poucas dezenas de metros 
da casa onde o idoso foi assassi-
nado, recordou que “ficámos to-
dos chocados, porque o homem 
não fazia mal a ninguém, e na 
expetativa de um dia saber quem 
é que fez aquilo”.

O suspeito, que chegou a vi-
ver nas proximidades da vítima, 
foi residir para a zona de Lisboa 
após o homicídio em Alcobaça 
e foi detido no restaurante onde 
trabalhava, em Cascais, pelo 
Departamento de Investigação 
Criminal de Leiria da Polícia Ju-
diciária, após um trabalho que 
“permitiu a recolha de um rele-
vante acervo de prova, nomea-
damente vestígios suscetíveis de 
tratamento e análise científica”.

A identificação do suspeito foi 
possível “em resultado da tecni-
cidade que pautou a realização 
dos exames no local e das perí-

Suspeito de homicídio de idoso capturado 
mais de quatro anos após o crime

João Valentim, de 75 anos, foi assassinado em novembro de 2020 nesta casa, onde vivia 

Francisco Gomes

Os habitantes em Fervença, no concelho de Al-
cobaça, onde há mais de quatro anos João Va-
lentim, um idoso de 75 anos, foi assassinado, 
respiram de alívio por ter sido detido no passado 
dia 12 o suspeito da autoria do crime, que cho-
cou a localidade.

cias efetuadas pelo Laboratório 
de Polícia Científica da Polícia 
Judiciária, tendo sido produto de 
uma coincidência a nível inter-
nacional, com a colaboração do 
Instituto Nacional de Medicina 
Legal e Ciências Forenses e das 
autoridades francesas, no âmbi-
to da cooperação internacional”, 
uma vez que o suspeito “era já 
procurado pelas autoridades de 
França pela prática de um crime 
de roubo agravado, ocorrido em 
2016”.

A duração prolongada da in-
vestigação sugere que a Polícia 

Judiciária foi meticulosa na sua 
abordagem, garantindo que fos-
sem obtidas evidências sólidas 
antes de fazer a detenção.

Apesar da vítima ser uma pes-
soa humilde, com uma reforma 
de cerca de 300 euros mensais, 
ganhando ainda algum dinheiro 
com venda de ovos e galinhas, 
na origem da agressão terá es-
tado o facto do suspeito “saber 
que o idoso guardava todo o seu 
dinheiro em casa”. Há relatos 
que anos antes tinha sofrido um 
assalto na habitação, numa altu-
ra em que estava ausente e até 

levaram uma arca com carne. 
Vivia sozinho mas a casa situ-

ava-se numa zona de passagem 
numa das artérias principais da 
aldeia de Fervença, o que causou 
estupefação. Não havia memória 
deste tipo de crime na povoação 
e a junta de freguesia fez na al-
tura um apelo à população ido-
sa para estar vigilante, não abrir 
portas a estranhos e contactar a 
GNR em caso de suspeitas. 

O detido foi presente a primei-
ro interrogatório judicial no Tri-
bunal de Leiria e ficou em prisão 
preventiva.

Dois homens, de 27 e 30 
anos, e duas mulheres, de 25 e 
30 anos, foram detidos no passa-
do dia 12 pelo Núcleo de Inves-
tigação Criminal de Caldas da 
Rainha da GNR por furtos, trá-
fico de estupefacientes e posse 
ilegal de armas e munições, nos 
concelhos de Alcobaça, Cadaval 
e Vila Real.

No âmbito de uma investiga-
ção que decorreu desde março 
de 2024, por furtos ocorridos, 
maioritariamente, no concelho 
de Caldas da Rainha, os milita-
res realizaram diligências que 
culminaram no cumprimento de 
sete buscas, duas domiciliárias 
e cinco em veículos, nas loca-
lidades de Turquel – Alcobaça, 
Figueiros – Cadaval e Folhadela 
- Vila Real.

No seguimento destas ações, 
foram detidos os quatro suspei-
tos, resultando ainda na apreen-
são do seguinte material: Uma 
caçadeira, dez cartuchos calibre 
12, doze doses de canábis, uma 

arma de fogo furtada, dezoito 
malas e carteiras, 950 euros, 
para além de três automóveis.

Foi ainda dado cumprimen-
to a um mandado de detenção 
pendente sobre um dos detidos, 
por se tratar de um evadido de 
estabelecimento prisional desde 
novembro de 2023, por furto em 
residência e veículo, falsificação 
de documentos e condução sem 
habilitação legal.

Dois dos detidos foram cons-
tituídos arguidos e os processos 
foram remetidos ao Tribunal Ju-
dicial de Peniche.

Os outros dois detidos foram 
presentes no Tribunal Judicial de 
Leiria, para aplicação de medi-
das de coação.

Esta ação contou com o refor-
ço de militares da GNR do Ca-
daval.

Francisco Gomes

Quatro detidos por furtos, tráfico de droga e posse ilegal 
de armas 

Apreensões efetuadas pela GNR
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Furtou carro de stand, 
abasteceu sem pagar 
e conduziu sem carta

Arguido está indiciado de vários crimes

Um homem que furtou um car-
ro de um stand de automóveis, 
abasteceu num posto de com-
bustíveis sem pagar e não tinha 
carta de condução foi detido pela 
GNR de São Martinho do Porto e 
vai aguardar o desenvolvimento 
do processo judicial em prisão 
domiciliária. 

O arguido deslocou-se no dia 
1 de fevereiro a um estabeleci-
mento de venda de automóveis 
e do seu interior retirou um ve-
ículo, com o qual abandonou o 
local, sem efetuar o respetivo 
pagamento.

No dia 9, conduzindo a via-
tura, dirigiu-se a um posto de 
combustíveis, onde atestou o de-
pósito e abandonou sem pagar. 
A GNR acabaria por detê-lo em 
flagrante quando conduzia o au-

tomóvel sem para tal se encon-
trar legalmente habilitado e na 
altura em que foi intercetado o 
arguido empurrou um dos milita-
res para o chão e colocou-se em 
fuga apeada. 

Foi sujeito no dia 11 a inter-
rogatório no Juízo de Instrução 
Criminal de Leiria, estando for-
temente indiciada a prática, em 
autoria material e em concurso 
efetivo, de um crime de furto 
qualificado, um crime de furto, 
um crime de resistência e coa-
ção sobre funcionário e três cri-
mes de condução sem habilita-
ção legal.

Verificando-se a existência de 
perigo de continuação de ativida-
de criminosa, no primeiro interro-
gatório judicial, no seguimento do 
requerido pelo Ministério Público, 

foi determinado que o homem 
aguardasse os trâmites do pro-
cesso sujeito, cumulativamente, 
às obrigações decorrentes do 
termo de identidade e residência 
(TIR) e à medida de obrigação 
de permanência na habitação, 
com recurso de meios técnicos 
de controlo à distância (vigilân-
cia eletrónica), devendo, porém, 
aguardar tal implementação em 
prisão preventiva.

A investigação prossegue sob 
direção do Ministério Público do 
Departamento de Investigação 
e Ação Penal de Caldas da Rai-
nha, com a coadjuvação da GNR 
desta cidade.

Francisco Gomes

Tinha droga no carro 
para traficar e armas 
proibidas em casa

Por posse de armas proibi-
das e tráfico de estupefacien-
tes, um homem de 34 anos foi 
detido pela GNR de Valado dos 
Frades, numa ação que contou 
com o reforço de militares do 
posto de São Martinho do Por-
to.

No âmbito de uma ação de 
fiscalização rodoviária realiza-
da no passado dia 8 em Valado 
dos Frades, os militares abor-
daram um veículo e constata-
ram que o condutor demons-
trou algum nervosismo, tendo 
assumido que se encontrava 
na posse de produtos estupe-
facientes. 

No seguimento das diligên-
cias foi realizada uma revista 
pessoal de segurança ao con-

dutor, bem como uma busca 
sumária ao veículo, que permi-
tiu confirmar que o suspeito se 
encontrava na posse da droga 
-  14 gramas de cetamina.

Ainda no decorrer da ação 
foi encetada uma busca do-
miciliária que revelou que o 
suspeito tinha na sua posse 
diversas armas proibidas, mo-
tivo que levou à sua detenção 
e apreensão de quatro facas 
de diversos tamanhos e uma 
lança com lâmina, para além 
da droga.

O detido foi constituído ar-
guido e o processo foi comu-
nicado ao Tribunal Judicial da 
Nazaré.

Francisco Gomes

Quatro facas de diversos tamanhos e uma lança com lâmina 
foram apreendidas

Os tripulantes da Estação 
Salva-vidas de Peniche efetua-
ram no passado dia 15 o resgate 
médico de uma pessoa que ale-
gadamente apresentava sinto-
mas de doença aguda, na ilha da 
Berlenga.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 11h15, através do 
Centro de Orientação de Doen-
tes Urgentes de Coimbra, foram 
de imediato ativados os elemen-
tos da Estação Salva-vidas de 
Peniche e do INEM.

À chegada ao local, a equipa 
do INEM assistiu prontamente a 
vítima, tendo os tripulantes da 
Estação Salva-vidas procedido à 
sua evacuação para o porto de 
Peniche, onde aguardavam os 
elementos dos Bombeiros Volun-
tários de Peniche, que efetuaram 

Doente transportado da Berlenga 
na embarcação salva-vidas

Os elementos da Estação Salva-vidas transportaram o doente 
para o porto de Peniche

o transporte para uma unidade 
hospitalar.

A Polícia Marítima de Peniche 
tomou conta da ocorrência.

Na manhã do passado dia 
13 foi efetuado o resgate mé-
dico de um homem de 74 anos, 
de nacionalidade inglesa, que 
sofreu um AVC, e que se en-
contrava no navio de passagei-
ros Iona, a 75 milhas náuticas, 

cerca de 139 quilómetros, a su-
doeste de Peniche. 

Este salvamento foi efetua-
do em coordenação com a For-
ça Aérea Portuguesa, que para 
o efeito empregou um helicóp-
tero EH-101. 

Resgate 
de helicóptero
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Polícia agredido 
e ameaçado de morte 
por adepto em Peniche

No final da partida também houve confusão e a polícia foi chamada a intervir (foto SMP TV)

Um agente policial foi agre-
dido, injuriado e ameaçado de 
morte por um indivíduo que viu 
barrada a entrada no estádio do 
Grupo Desportivo de Peniche 
para assistir no passado domin-
go a um jogo de futebol entre o 
clube local e o Sport Arronches e 
Benfica, num encontro em que a 
PSP teve necessidade de intervir 
antes e após o decorrer dos 90 
minutos. 

Segundo o Comando Distrital 
de Leiria da PSP, aquando do iní-
cio do policiamento, “um adepto, 
que se apresentava notoriamen-
te embriagado” e levava consi-
go uma cerveja de um litro, em 
recipiente de vidro, viu ser-lhe 
barrada a entrada no interior do 
recinto desportivo até à realiza-
ção do teste de álcool, conforme 
legalmente previsto, por forma a 
que se aferisse em rigor a quan-
tidade de álcool no sangue e, por 
via disso mesmo, fosse ou não 
validada a sua entrada para o in-
terior do estádio.

Sem que nada o fizesse pre-
ver, o adepto “agarrou-se ao 
blusão do uniforme de serviço 
operacional do polícia que havia 
interagido com o mesmo, sendo 
que, com um puxão enérgico e 
repentino rasgou-lhe uma das 
mangas, colocando-se imediata-
mente em fuga, ao mesmo tem-
po que injuriava e ameaçava de 
morte o polícia”.

Embora não tenha sido pos-
sível intercetar o suspeito, este 
encontra-se perfeitamente iden-
tificado, uma vez que está “bas-
tante referenciado junto da PSP 
de Peniche por ocorrências di-
versas”.

Este não foi o único caso em 
que as autoridades policiais tive-
ram de intervir, relacionado com a 
partida entre o clube de Peniche 
e a equipa do distrito de Portale-
gre, para a 19ª jornada da série 
C do Campeonato de Portugal.

“Após o golo tardio da revi-
ravolta no resultado, que deu a 
vitória à equipa visitante [1-2], e 
tendo já terminado a partida, um 
atleta teve uma atitude menos 
sensata que gerou uma confron-
tação entre jogadores, em cam-
po, e que exaltou os ânimos en-
tre os espetadores de ambos os 
clubes, motivando a intervenção 
da polícia”, relatou a PSP.

“Foi também registado danos 
numa mesa existente no balne-
ário da equipa visitante”, acres-
centou, indicando que “todo o ex-
pediente elaborado será enviado 
para as competentes instâncias, 
com vista à apreciação do su-
cedido e eventual aplicação das 
devidas sanções”.

O jogo entre as duas equi-
pas foi marcado pela tensão e 
incerteza no resultado. O Grupo 
Desportivo de Peniche marcou 
primeiro, aos 39 minutos, mas 

acabou por sofrer dois golos, aos 
54 e 86 minutos, que fazem com 
que o Sport Arronches e Benfica 
permaneça no segundo lugar, 
com 36 pontos, os mesmos que 
o Centro Desportivo de Fátima. O 
Elvas é primeiro com 46 pontos e 
o Grupo Desportivo de Peniche 
está no quarto lugar com 32. Só 
os dois primeiros podem passar 
à segunda fase para disputar a 
subida de divisão.

A parte final da partida foi con-
fusa e três jogadores do plantel 
penichense foram expulsos, aos 
88 e aos 90+6 minutos. Do lado 
da equipa alentejana houve duas 
expulsões, igualmente aos 90+6 
minutos.

A existência de agressões, 
insultos racistas e provocações, 
envolvendo jogadores, adeptos 
e dirigentes fazem parte do rol 
de comentários em torno do en-
contro, mas nenhum dos clubes 
emitiu comunicados sobre o as-
sunto.

A PSP realça que “determi-
nadas condutas infratoras em 
nada engrandecem o desporto e 
o futebol em particular”, pelo que 
apela “ao respeito das mais ba-
silares normas da vivência des-
portiva e fairplay, por forma a que 
qualquer evento desportivo seja 
de facto um momento de lazer, 
agradável e de diversão para to-
dos”.

Francisco Gomes

Um sismo de magnitude 4.7 
foi registado na passada segun-
da-feira, por volta das 13h24, 
tendo sido amplamente sentido 
em Lisboa e também em várias 
zonas da região Oeste, incluindo 
nas Caldas da Rainha. O epicen-
tro foi localizado a cerca de 14 
quilómetros a oeste-sudoeste de 
Seixal, no distrito de Setúbal, a 
uma profundidade de sete quiló-
metros.

Nas Caldas da Rainha, muitos 
habitantes relataram ter sentido 
o tremor de terra, embora em in-

tensidade mais baixa. Nas redes 
sociais, diversos relatos surgi-
ram, com pessoas a descreve-
rem o abalo como sendo leve. 

Diana Almeida, estudante cal-
dense do ISCTE – Instituto Uni-
versitário de Lisboa, contou ao 
Jornal das Caldas que estava a 
chegar a casa depois das aulas 
quando sentiu um estranho ba-
rulho e o apartamento aparen-
temente a tremer. “Não foi muito 
forte, mas foi suficiente para nos 
deixar alerta”, afirmou.

A jovem relatou ainda que, 

pouco depois do tremor, vários 
vizinhos apareceram nas jane-
las para perguntar se realmente 
tinha sido um sismo. “Foi uma 
sensação estranha, e, de repen-
te, todos começaram a procurar 
respostas”, disse Diana Almeida.

A Proteção Civil divulgou não 
haver vítimas nem danos signifi-
cativos. No entanto, o susto foi 
real para muitos habitantes da 
região, que ficaram atentos a 
possíveis réplicas.

Marlene Sousa 

Sismo de magnitude 4.7 
também foi sentido nas Caldas
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O intercâmbio formativo, já 
em vigor, envolve 20 alunos do 
1º ano do curso de Mecatrónica 
Automóvel do AERBP, que têm 
uma vez por semana aulas no 
Cenfim. Simultaneamente, 20 
formandos do curso de Técni-
co de Manutenção Industrial do 
Cenfim estão a ter formação na 
Escola Secundária Rafael Bor-
dalo Pinheiro.

Jorge Pina, diretor do AERBP, 
explicou que o protocolo de inter-
câmbio formativo começou a ser 
idealizado “há cerca de um ano 
com as opiniões informais que 
fomos tendo”, visando comple-
mentar os currículos de ambas 
as instituições. 

Segundo este responsável, 
o AERBP oferece o curso de 
“Mecatrónica Automóvel, que já 
é histórico aqui na nossa esco-
la”, enquanto o Cenfim possui o 
curso de Mecatrónica Industrial”. 
A parceria surgiu como uma for-
ma de proporcionar aos alunos 
do AERBP uma vertente mais 
“industrial no âmbito da Meca-
trónica Industrial”, e aos alunos 
do Cenfim uma abordagem mais 
voltada para o “setor automóvel, 
que é algo que eles não têm”. 
Jorge Pina destacou que isso 
permitirá ampliar as “saídas pro-
fissionais” dos formandos.

“O projeto funciona uma vez 
por semana, às terças-feiras, das 
três horas até às seis e meia”, 
explicou Jorge Pina. “Os 20 
alunos do Cenfim vêm para ter 
aulas aqui na Bordalo Pinheiro, 
com os professores de Mecatró-
nica, enquanto os alunos da Bor-
dalo Pinheiro vão, nesse mesmo 
horário, para o Cenfim, para ter 
aulas de Mecatrónica Industrial, 
com os formadores do Cenfim”, 
relatou.

Jorge Pina fez questão de sa-
lientar a importância da colabo-
ração da União de Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório, que providencia 
o transporte dos alunos entre as 
duas instituições. “Este apoio é 
uma mais-valia muito grande, 
permitindo que a parceria seja 
possível e consiga funcionar cor-
retamente”, afirmou.

Vítor Lapa, diretor do núcleo 
do Cenfim das Caldas da Rainha 
e Peniche, afirmou que o inter-
câmbio formativo está a ser con-
cretizado neste ano letivo com os 
alunos do primeiro ano de ambos 

os cursos, mas a ideia é que, no 
futuro, o projeto possa abranger 
também o segundo e terceiro 
anos”. 

O diretor do Cenfim desta-
cou que, no contexto dos cursos 
profissionais, o foco é essen-
cialmente na prática. “Estamos 
a falar de cursos profissionais, 
onde os alunos têm de aprender 
a teoria, mas, sobretudo, têm de 
saber fazer as coisas na prática”, 
vincou.

Sublinhou que, “apesar de o 
curso oferecido pelo Cenfim ser 
de Mecatrónica Industrial, os 
alunos da Bordalo Pinheiro, ao 
frequentarem o Cenfim, terão a 
oportunidade de trabalhar com 
práticas oficinais de Metalome-
cânica, como serralharia mecâni-
ca, serralharia civil e soldadura”. 
A ideia é que, no segundo ano, 
os alunos possam avançar para 
“circuitos eletromecânicos” e, 
eventualmente, para a “automa-
ção industrial”, áreas diretamente 
ligadas à Mecatrónica Industrial. 

“Permite aos alunos adquirir 
competências que, de outra for-
ma, não conseguiriam. A parceria 
também contribui para “potenciar 
a utilização dos equipamentos 
modernos e de ponta” disponí-
veis graças ao Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), 
aproveitando o investimento 
feito nas instituições de ensino”, 
acrescentou. 

“Estamos a criar um marco de 
colaboração entre duas institui-
ções que, teoricamente, pode-
riam ser concorrentes, mas que, 
na realidade, estão a enriquecer 
a formação dos alunos de formas 
complementares”, salientou Vítor 
Lapa.

O diretor do AERBP aprovei-
tou também para reforçar uma 
ideia importante, mencionando 
as palavras de Vítor Lapa: “É es-
sencial deixarmos de ver a edu-
cação no concelho como uma 
competição e começarmos a 
encarar as diferentes instituições 
como parceiras”. Jorge Pina ex-
plicou que todas as instituições 
têm um objetivo comum que é 
“dar a melhor resposta possível 
aos nossos alunos e aos alunos 
do nosso concelho”. 

Os alunos iniciaram as aulas 
práticas no começo de fevereiro, 
com a realização de duas ses-
sões. 

O protocolo contempla a pos-

Alunos do Cenfim e da Bordalo Pinheiro 
trocam aulas em nova parceria

Assinatura do protocolo por Vítor Lapa e Jorge Pina (foto Margarida Dias)

O Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pi-
nheiro (AERBP) e o Centro de Formação Profis-
sional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
(Cenfim), Núcleo de Caldas da Rainha, assina-
ram, no dia 13 de fevereiro, um protocolo de in-
tercâmbio formativo com o objetivo de fortalecer 
as competências técnicas e formativas de ambas 
as instituições.

Marlene Sousa 

sibilidade de se expandir para o 
segundo e terceiro ano. 

Jorge Pina destacou que a 
escola está agora a concluir a 
execução dos projetos dos Cen-
tros Tecnológicos Especializados 
(CTE) no âmbito do PRR, e co-
mentou o investimento em equi-
pamentos de ponta. “Vamos ter 
uma vertente relacionada com a 
mobilidade elétrica, com simula-
dores reais de veículos elétricos 
e híbridos. Vamos também con-
tar com uma oficina que tem um 
investimento significativo”, expli-
cou. 

“Esperamos que os alunos 
consigam aproveitar o máximo 
possível esses ótimos recursos 
que lhes podemos proporcionar”, 
salientou. 

Mercado de trabalho 
quase 100% 

Os dois diretores destacaram 
que a perceção dos cursos pro-
fissionais tem evoluído, deixando 
de ser vista como uma opção 
“mais fácil” pelos alunos. Alegam 
que não é uma vertente de ensi-
no mais facilitada: “Existe exigên-
cia e rigor, e os alunos têm de se 
esforçar para concluir os cursos 
com sucesso”. Além disso, res-
saltaram que, atualmente, esses 
cursos oferecem uma formação 
sólida e direcionada ao mercado 
de trabalho.

Falando sobre a realidade do 
Cenfim, Vítor Lapa revelou que 
a instituição realiza um acom-
panhamento contínuo após a 
formação. “A taxa de emprega-

bilidade não posso garantir que 
seja 100%, mas é muito próxima 
disso”, afirmou. “No Cenfim, o 
estágio é feito em alternância, 
ou seja, desde o primeiro ano os 
nossos alunos têm períodos de 
estágio nas empresas”, apontou, 
destacando que a maior parte 
dos estagiários acaba sendo 
contratada pelas empresas onde 
realizaram a sua formação.

Vítor Lapa também mencio-
nou que, para os alunos que não 
ficam na empresa onde esta-
giaram, a inserção no mercado 
de trabalho é facilitada, dado o 
grande número de ofertas de 
emprego disponíveis. “Temos 
mais ofertas de emprego do que 
pessoas para entregar à indús-
tria, o que faz com que os nossos 
alunos sejam, no fundo, privile-
giados no mercado de trabalho”, 
concluiu.

Jorge Pina destacou que a re-
alidade dos cursos profissionais 
tem mudado ao longo dos anos. 
“Nos últimos anos, cerca de 45% 
a 50% dos nossos alunos dos 
cursos profissionais continuam 
os estudos no ensino superior”, 
afirmou. 

“Hoje, temos uma grande par-
te dos alunos que vem com o 
objetivo de seguir para o ensino 
superior, mas com a consciência 
de que, ao concluírem os cursos 
profissionais, estão muito mais 
bem preparados tecnicamente 
do que se seguissem um currí-
culo normal do ensino científico-
humanístico”, salientou. 

No que diz respeito à empre-
gabilidade, Jorge Pina disse que 

muitos dos alunos só não ficam a 
trabalhar nas empresas se “não 
quiserem”. Também mencionou 
que alguns alunos, após a forma-
ção, já são proprietários de suas 
próprias oficinas de automóveis. 

“Os nossos cursos profissio-
nais preparam os alunos tan-
to para o mercado de trabalho 
quanto para o prosseguimento 
dos estudos, caso optem por 
isso. É a chamada dupla certifi-
cação, o que, sem dúvida, é uma 
grande vantagem”, disse.

Em relação à valorização dos 
cursos profissionais, Jorge Pina 
destacou que o Governo tem 
realizado uma forte campanha 
publicitária para promover essa 
vertente de ensino, dada a cres-
cente demanda por profissionais 
em áreas técnicas. 

Erasmus nos cursos 
profissionais

O diretor do AERBP anunciou 
que, pela primeira vez, o agru-
pamento obteve a certificação 
Erasmus especificamente para 
os cursos profissionais. “Isso vai 
permitir cumprir um dos nossos 
objetivos, que é garantir que, no 
próximo ano, pelo menos 8% dos 
nossos alunos do ensino profis-
sional possam estagiar no es-
trangeiro”, afirmou. 

O processo já está em anda-
mento, com muitos contatos es-
tabelecidos, e acredita que, em 
breve, cerca de 30 a 35 alunos 
possam estar a fazer estágios 
internacionais, o que considera 
uma “mais-valia”.

A parceria foi discutida entre os diretores, além dos coordenadores dos cursos (foto Margarida Dias) 
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Esta obra incluirá diversas 
intervenções que irão melhorar 
a durabilidade do edificado da 
unidade hospitalar, sem com-
prometer o seu normal funcio-
namento. No que diz respeito 
à recuperação e conservação 
das coberturas, serão feitas lim-
pezas e substituídas telhas em 
coberturas inclinadas, limpeza e 
impermeabilização de caleiras/
algerozes, assim como realiza-
das picagens de superfícies de-
terioradas. 

Por outro lado, as fachadas 

serão limpas e pintadas, assim 
como serão eliminadas as eflo-
rescências salinas. Será igual-
mente, em alguns casos, realiza-
da a reabilitação energética das 
fachadas com isolamento térmi-
co, assim como, posteriormente, 
aplicada uma camada de regula-
rização e acabamento. Este con-
junto de intervenções visa me-
lhorar a eficiência energética do 
hospital, garantir a impermeabili-
dade das fachadas e coberturas, 
e manter a estrutura do edifício 
em condições adequadas de se-

Recuperação e conservação de fachadas 
e coberturas do hospital são obras para 2026

Esta obra incluirá diversas intervenções que irão melhorar a durabilidade do edificado

A recuperação e conservação de fachadas e co-
berturas do hospital das Caldas da Rainha deve-
rão ser realizadas durante o ano de 2026, num 
investimento de 784 mil euros, anunciou a Uni-
dade Local de Saúde do Oeste (ULSO), que viu 
aprovada uma candidatura para a obra no âmbito 
do Fundo de Reabilitação e Conservação Patri-
monial.

gurança e estética, contribuindo 
para o conforto e bem-estar de 
todos os profissionais e utentes 
do hospital.

A obra possui uma taxa de 

comparticipação de 80% da des-
pesa elegível, ou seja, cerca de 
627 mil euros, com financiamen-
to do Fundo de Reabilitação e 
Conservação Patrimonial. 

As intervenções a realizar têm 
o objetivo de garantir a seguran-
ça, funcionalidade e a preserva-
ção da estrutura. 

A caldense Renata Henri-
ques, de 33 anos, que fez de 
bicicleta viagens por 22 países, 
ao longo de mais de 25 mil 
quilómetros, vai contar a sua 
aventura inédita no Museu do 
Ciclismo, nas Caldas da Rai-
nha, no dia 8 de março, pelas 
16h00.

Desde fevereiro do ano de 
2022 que a maior parte dos 

seus dias são passados em 
movimento. A bicicleta, que 
apelidou de alma, é o seu prin-
cipal meio de explorar o mun-
do. Juntas fizeram viagens por 
estradas, caminhos e trilhos 
que ligaram Portugal à Norue-
ga, passando pela Islândia e 
Ilhas Faroé, num total de 22 
meses.

Renata Henriques

Caldense 
conta aventura 
de bicicleta com 25 
mil quilómetros

A Câmara das Caldas da 
Rainha esteve presente no III 
Encontro Intermunicipal de Pro-
fissionais de Juventude da Re-
gião Oeste, no passado dia 14, 
no Centro de Artes e Criatividade 
de Torres Vedras, procurando 
partilhar experiências, identificar 
desafios comuns e reforçar a im-
portância da colaboração inter-
municipal na área da juventude. 

A iniciativa contou com 33 
participantes, entre eles, os ve-
readores da Juventude das Cal-
das da Rainha, Óbidos, Torres 

Vedras, Sobral de Monte Agraço 
e Arruda dos Vinhos, técnicos 
de juventude dos municípios do 
Oeste, a Associação Juvenil de 
Peniche e o Europe Direct Oes-
te, Lezíria e Médio Tejo.

Hilário Matos, presidente da 
Associação Portuguesa de Pro-
fissionais de Juventude, e Ana 
Amorim, Secretária Metropolita-
na da Área Metropolitana do Por-
to, que participaram no evento, 
destacaram a necessidade de 
inovar nas políticas de juventu-
de, promovendo redes de traba-

lho mais integradas e próximas 
das realidades locais.

Durante a jornada, os partici-
pantes vincaram o compromis-
so dos concelhos do Oeste em 
apostar numa política de juven-
tude mais colaborativa e inova-
dora.

Os anteriores encontros inter-
municipais de profissionais de ju-
ventude da Região Oeste decor-
reram em setembro e novembro 
do ano passado, respetivamente 
nas Caldas da Rainha e na Na-
zaré.

Encontro intermunicipal 
de profissionais de juventude 
reforça cooperação

A iniciativa contou com 33 participantes
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A loja social do Landal, nos 
Rostos, passou por um processo 
evolutivo e passou a ser denomi-
nado Centro Solidário. 

A alteração de designação 
deve-se à intenção do Centro de 
Desenvolvimento Comunitário 
do Landal, entidade gestora do 
espaço, de conseguir chegar a 
toda a comunidade.

“Decidimos atribuir um nome 
mais próximo da realidade e mais 
envolvente”, explica a direção da 
coletividade.

Neste espaço podem ser en-
contrados artigos (novos e usa-
dos) de roupa (bebé, criança, 
homem e mulher), de higiene, 
limpeza, material de escritório e 
para o lar, entre outros.

O Centro Solidário tem tam-
bém um espaço de lazer com 
café.

O horário de funcionamento 
é, de segunda a sexta-feira, das 
09h30 às 13h00 e das 14h00 às 
17h30.

Centro Solidário do Landal 
aberto a toda a comunidade

Pedro Antunes

Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal nos Rostos

De 9 a 16 de fevereiro, a 
Foz do Arelho recebeu um gru-
po de estudantes do Instituto 
Superior Técnico que integram 
a Missão País, um projeto na-
cional de voluntariado univer-
sitário que leva apoio social e 
dinamismo comunitário a diver-
sas localidades.

Durante esta semana, cer-
ca de 60 jovens estiveram na 
freguesia a desenvolver ativi-
dades de apoio junto do Cen-
tro de Dia, do Centro Social e 
Recreativo e da Paróquia da 
Serra do Bouro, Foz do Arelho 
e Nadadouro, numa colabora-
ção com a Junta de Freguesia 
da Foz do Arelho.

Fizeram voluntariado em 
instituições locais, acompa-
nhando idosos e dinamizando 

atividades, apoiaram a comuni-
dade através da missão “porta 
a porta”, visitando lares e ofe-
recendo ajuda a quem mais 
precisasse, e proporcionaram 
momentos de convívio e parti-
lha, promovendo iniciativas cul-
turais, como teatro e música.

Os jovens da Missão País 
deixaram a sua marca na Foz 
do Arelho, assinando inclusive 
um mural que simboliza com-
promisso, partilha e espírito 
de comunidade. Cada nome 
do jovem assinado no mural 
representa “uma história, um 
gesto de entrega e a vontade 
de fazer a diferença”.

Realizaram trabalho nos la-
res, creches, porta a porta e na 
reabilitação de espaços.

Missão País na Foz 
colocou jovens
em ação

Teatro no Centro Social e Recreativo da Foz do Arelho 
por jovens da Missão País
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Em nota de imprensa, Luís 
Gomes, presidente da Mesa ces-
sante da JSD Caldas da Rainha, 
salientou que esta eleição marca 
um momento importante na dinâ-
mica política da JSD local, com 
uma “nova equipa comprometida 
em reforçar a voz dos jovens na 
construção do futuro político do 
concelho e do país”.

Segundo Luís Gomes, este é 
um mandato crucial para as elei-
ções autárquicas de 2025, um 
ano de grande relevância políti-
ca, com a escolha dos represen-
tantes para a Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal e Juntas 
de Freguesia. “Este será um mo-
mento determinante para o futu-
ro do concelho e a JSD Caldas 
da Rainha terá um papel essen-
cial na mobilização da juventude 
para a participação ativa na vida 

política local”, afi rma.
O presidente da Mesa cessan-

te sublinha que a nova equipa da 
JSD deverá focar-se na “defesa 
de políticas que melhorem as 
condições de vida dos jovens, 
com ênfase em áreas como ha-
bitação, emprego, educação, 
transportes e sustentabilidade”. 
“Este será também um período 
para afi rmar a importância da 
juventude na construção de so-
luções para o concelho, assegu-
rando que as preocupações e as-
pirações das novas gerações se 
refl itam no programa autárquico 
do partido”, acrescenta.

“Que este seja um período de 
crescimento e afi rmação da JSD, 
contribuindo para uma juventude 
mais participativa e para um con-
celho mais preparado para os 
desafi os do futuro”, conclui.

A lista A foi eleita com um 
total de 12 votos a favor para a 
Comissão Política Concelhia. 
A nova direção fi cou composta 
pelo presidente Francisco Tuna, 
pelos vice-presidentes Madalena 
Mestre, David Gomes e Cami-
la Reis, e pelo secretário-geral 
João Marques, tendo ainda como 
secretários-gerais adjuntos José 
Marques e Ana Clara Filipe.

Como vogais fi caram Íris Al-
fredo, Matilde d’Alcântara, Pedro 
Nunes, Maria Eduarda Branco, 
Manuel Nunes, Francisca Nor-
te, Bruno Gomes e João Santos. 
Também foram escolhidos os su-
plentes: Vicente Alves, Madalena 
Caroço, Maria Milano, Nicole Ro-
drigues e Afonso Rodrigues.

A Mesa do Plenário é compos-
ta pela presidente Bianca Maçãs, 
pela vice-presidente Oleksandra 

Francisco Tuna 
eleito presidente da JSD

Francisco Tuna é o novo presidente da Comissão Política 
da JSD das Caldas da Rainha

Marlene Sousa 

Nas eleições que se realizaram no passado dia 15 para a secção do JSD 
das Caldas da Rainha, Francisco Tuna foi eleito presidente da comissão 
política e Bianca Maçãs eleita para presidente da Mesa do Plenário de Mi-
litantes, para o biénio 2025-2027. Apresentou-se a eleições uma única lista 
(A), encabeçada por Francisco Tuna. 

Umanets, pelo secretário Daniel 
Vieira e pela suplente Beatriz 

Trincadeiro.
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A apresentação detalhada 
do programa ficou a cargo de 
Isa Martins, gerente de market-
ing da AIRO, que destacou que 
o StartUp Oeste é um programa 
de aceleração intensivo, direcio-
nado a “empreendedores e eq-
uipas da região Oeste de Portu-
gal, em fase inicial, que desejam 
transformar ideias em negócios 
reais, sólidos e prontos para o 
mercado”.

Isa Martins explicou que o 
programa foi desenvolvido para 
“fornecer aos empreendedores 
as bases sólidas e o suporte 
necessário para o sucesso, 
desde a conceção da ideia até à 
sua apresentação a investidores”. 
Ressaltou ainda que o StartUp 
Oeste oferece uma abordagem 
personalizada, ajustada às ne-
cessidades da região Oeste, com 
o objetivo de se afirmar como um 
marco no apoio ao empreend-
edorismo local e regional.

O programa consiste em 8 
módulos principais, totalizando 
64 horas (8 horas por módulo), 
de março a junho. A formação 
será tanto presencial quanto on-
line e incluirá a criação de apre-
sentações de negócios. Tam-
bém estão previstos Pitch Demo 
Days, nos quais os participantes 
apresentarão os seus projetos a 
potenciais investidores, com pre-
miação para os melhores pitchs.

Os módulos do programa 
abrangem temas como ecoss-
istemas de empreendedorismo 
e inovação, definição de ideias, 
problemas e oportunidades de 
mercado, elaboração de modelos 
de negócios e proposta de valor, 
constituição da empresa, cont-
abilidade e legislação, gestão 
da qualidade e processos, fer-
ramentas digitais para criação 
de startups, marketing e comuni-
cação para lançamento no mer-
cado, gestão financeira e pricing, 
e, por fim, pitching, storytelling e 
preparação para investimentos. 

Os formadores são especialis-
tas com amplos conhecimentos, 
ferramentas e redes de contato. 
“São profissionais altamente 
qualificados, que ajudarão os 
empreendedores a transformar 
sonhos em empresas viáveis”, 
afirmou Isa Martins.

Além disso, os participantes 
terão acesso a vários prémios e 
condições especiais, como uma 
conta bancária de empresário 
com oferta da Caixa de Crédito 
Agrícola, um ano de software de 
faturação oferecido pela Gestwin, 
consultoria e mentoria especial-
izada, espaço de coworking gra-
tuito, promoção de marca, divul-

gação nas redes sociais e outros 
benefícios. O projeto vencedor 
será premiado com mil euros, um 
prémio da Caixa Agrícola.

Sérgio Félix, secretário-geral 
da AIRO, explicou que a mis-
são do Programa de Aceleração 
StartUp Oeste é apoiar o ecoss-
istema empreendedor da região, 
promovendo o seu crescimento 
através da colaboração entre 
as entidades, com o objetivo de 
impulsionar o desenvolvimento 
económico e social do Oeste. 

Destacou os parceiros do 
programa, como o Município 
das Caldas da Rainha, a Caixa 
de Crédito Agrícola de Caldas, 
Óbidos e Peniche, o Caldas Em-
preende, o Politécnico de Leiria, 
entre outros.

O secretário-geral referiu 
que o Programa de Aceleração 
visa desenvolver ações de for-
mação e consultoria periódicas, 
com foco no crescimento dos 
negócios. “Mensalmente, os em-
preendedores terão acesso a 
sessões de formação, consulto-
ria ou mentoring, através de uma 
bolsa de mentores composta por 
empresários e consultores espe-
cializados”, afirmou.

Os interessados em participar 
devem preencher um formulário. 
A data limite para inscrição é 28 
de fevereiro. Para mais informa-
ções, consultar o site www.airo.
pt.

Inovação e 
conhecimento cruciais 

para as empresas 
Antes da apresentação do 

programa de aceleração, decor-
reu uma palestra com Luís Mira 
Amaral, ex-ministro do governo 
minoritário de Cavaco Silva, que 
governou entre 1985 e 1987. Du-
rante a sua intervenção, o antigo 
governante abordou temas cruci-
ais relacionados com inovação, 
empreendedorismo e a competi-
tividade dos países no cenário 
global.

Luís Mira Amaral iniciou a sua 
intervenção destacando a difer-
ença entre investigação e inova-
ção, conceitos frequentemente 
confundidos pela sociedade e 
até pelos próprios governos. “É 
importante compreender que a 
investigação visa a criação de 
conhecimento, enquanto a in-
ovação empresarial se refere à 
aplicação desse conhecimento 
para gerar valor nas empresas", 
explicou. O ex-ministro sublinhou 
que muitos países já perceberam 
que a verdadeira competição 

AIRO lançou Programa 
de Aceleração StartUp Oeste
A AIRO - Associação Empresarial da Região Oes-
te lançou, no dia 14, o Programa de Aceleração 
StartUp Oeste, durante uma conferência realiza-
da no auditório da Expoeste.

não está na produção de bens 
e serviços, mas na atração de 
cérebros e pessoas altamente 
qualificadas.

Neste contexto, o antigo min-
istro alertou para o atual cenário 
em Portugal, onde os jovens 
mais qualificados estão a emi-
grar em busca de melhores opor-
tunidades. “Os melhores jovens 
portugueses estão a fugir para 
o estrangeiro, o que demonstra 
a falta de capacidade de atra-
ção de talentos que outros país-
es, como os Estados Unidos, a 
Alemanha e a Noruega, têm", 
afirmou. Para o economista, a 
inovação e o conhecimento “são 
agora os maiores ativos dos 
países, destacando que, sem 
pessoas qualificadas, um país 
não consegue ser competitivo no 
mercado internacional”.

Reforçou ainda a importância 
das infraestruturas tecnológicas 
e da ligação das universidades e 
politécnicos às empresas, exem-
plificando o Instituto Politécnico 
de Leiria como um modelo de 
sucesso. "Já temos boas univer-
sidades, bons politécnicos, com 
bons exemplos, que conseguem 
criar conhecimento. Mas essa 
ligação entre as universidades 
e as empresas ainda não está 
ao nível dos países mais desen-
volvidos", afirmou. O economista 
explicou que o conhecimento 
gerado nas universidades, mui-
tas vezes financiado por fundos 
comunitários ou nacionais, não 
tem sido suficientemente aplica-
do nas empresas, o que prejudi-
ca o desenvolvimento económico 
do país. "Se não ligarmos o con-
hecimento gerado nas universi-
dades às empresas, não terá re-
sultados práticos. É um caminho 

que ainda temos de percorrer em 
Portugal", disse. O ex-ministro 
reforçou a importância de criar 
um ambiente em que as universi-
dades e os politécnicos possam 
colaborar com o setor empresar-
ial, pois isso é essencial para a 
inovação e competitividade.

O orador também abordou a 
questão da inovação empresar-
ial, explicando que, enquanto a 
investigação cria conhecimento, 
a inovação consiste em aplicar 
esse conhecimento nas empre-
sas para criar novos produtos 
e processos. Destacou que as 
Pequenas e Médias Empresas 
- PMEs, apesar de não terem 
recursos para realizar pesquisa 
científica, devem inovar para se 
diferenciar no mercado “pegando 
o conhecimento gerado pelas 
universidades e usá-lo para se 
distinguirem da concorrência".

O antigo ministro fez uma ana-
logia com as grandes empresas 
para ilustrar a importância da in-
ovação contínua. "As empresas 
devem inovar constantemente, 
pois, na velocidade com que a 
tecnologia evolui, a concorrência 
não dá descanso. Os america-
nos, por exemplo, ao perceber-
em que estavam perdendo o pé 
na inovação, começaram a com-
prar pequenas start-ups", expli-
cou, referindo-se à prática das 
grandes empresas em adquirir 
start-ups para manter a competi-
tividade. “As grandes farmacêuti-
cas estão a fazer a mesma coisa, 
comprando start-ups universi-
tárias para continuar inovando", 
acrescentou.

O economista distinguiu dois 
tipos principais de empreend-
edorismo, o “empreendedorismo 
de necessidade”, que leva as 

pessoas a criarem pequenos 
negócios para garantir a sua 
sobrevivência, e o “empreend-
edorismo de start-ups”, mais 
sofisticado, que envolve a criação 
de empresas inovadoras e com 
alto potencial de crescimento. 
“Felizmente, Portugal já deixou 
para trás a fase do empreend-
edorismo de necessidade e está 
a caminhar para uma fase de 
empreendedorismo mais sofisti-
cado, com startups e empresas 
com ideias inovadoras", disse.

O ex-ministro concluiu desta-
cando a necessidade de criar um 
ambiente de inovação susten-
tável e de aprender a gerir o con-
hecimento de forma eficaz. “As 
empresas precisam de aprender 
a gerenciar o conhecimento para 
se tornarem inovadoras, avançar 
no mercado e se diferenciar dos 
concorrentes”, finalizou.

Joaquim Sobreiro Duarte, 
coach de carreira, abordou o 
tema do empreendedorismo e 
da motivação, destacando uma 
diferença entre empreendedores 
e empresários. Segundo fez no-
tar, “todo o empreendedor pode 
tornar-se um empresário, mas 
nem todo empresário é um em-
preendedor”. O empreendedor, 
conforme explicou, é impulsion-
ado pela inovação e pelo desejo 
de criar algo novo, enquanto o 
empresário se concentra princi-
palmente na gestão e no cresci-
mento do seu negócio. 

Pedro Manuel, diretor da 
AIRO, convidou todos os em-
preendedores e pessoas com 
ideias de negócio a se inscrever-
em e participarem do programa, 
destacando a importância do 
conhecimento compartilhado.

Luís Mira Amaral, Pedro Manuel e Joaquim Sobreiro Duarte (foto Diana Costa) 

Marlene Sousa 

Isa Martins a apresentar o Programa de Aceleração StartUp Oeste (foto Diana Costa) 
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A iniciativa é organizada pelo 
Centro Cultural e de Congressos 
(CCC) das Caldas da Rainha, 
em parceria com a ESAD.CR, a 
associação Cultural OSSO e o 
Cineclube CR, com o apoio do 
Município e do Instituto de Cine-
ma e Audiovisual (ICA).

Com a ambição de contribuir 
para uma experiência mais regu-
lar com o cinema, e evidenciar e 
impulsionar a criação, a reflexão, 
o conhecimento e a socialização, 
o evento pretende consolidar-se 
no calendário cultural anual da 
região.

“Como o próprio nome suge-
re, esta mostra pretende convo-
car múltiplas relações possíveis 
com o cinema, explorando o jogo 
de encontros e intervalos que se 
desenham e se estabelecem, a 
cada edição, seja entre imagens, 
entre filmes, entre filmes e es-
petadores, ou entre cineastas e 
público, em função de uma ideia 
ou proposta de programação es-
pecífica”, explicou Mário Bran-
quinho, diretor do CCC.

“Assim, cada mostra constrói-
se e transforma-se num lugar de 
passagens e contaminações en-
tre filmes, cinematografias, cine-
filias, debates e reflexões sobre 
eles”, adiantou.

O espaço de conversas, ori-
ginado a partir dos filmes exibi-
dos, pretende ser uma extensão 
da experiência cinematográfica, 
“permitindo que as obras se pro-
longuem através da circulação 
da palavra entre todos os inter-

venientes e a comunidade que 
ali se forma”.

De modo a valorizar o movi-
mento associativo, cada edição 
convidará uma associação do se-
tor com a apresentação de ações 
concretas que contribuam para o 
conhecimento de diferentes pro-
fissionais, revelando a diversida-
de do tecido em contexto através 
das suas publicações, estudos 
ou outros contributos que cada 
associação representará.

Assim, a primeira edição terá 
início na manhã de 10 de abril, 
com o lançamento público do li-
vro “Um Território Comum. Resi-
dências de Investigação Artística 
do Mestrado em Artes do Som e 
da Imagem”, nas instalações da 
associação cultural OSSO, em 
São Gregório.

Da parte da tarde decorrerá, 
no CCC, a mostra de trabalhos 
das residências de investigação 
artística. A seguir à inauguração, 
terá lugar uma conversa com os 
respetivos intervenientes e ou-
tros convidados.

Nesta edição, serão apre-
sentadas obras que nascem no 
território local (a partir do con-
texto pedagógico e de pesquisa 
proporcionado pelas residências 
artísticas), decorrendo dentro do 
encontro uma sessão reunindo 
alunos, professores e artistas 
convidados associados às resi-
dências do anterior e do presen-
te ano letivo. 

À noite, a partir das 21h, terá 
lugar a abertura oficial mostra, 

Encontro e Mostra de Cinema em abril
Abrir um espaço de partilha e discussão do ci-
nema português contemporâneo, para provocar 
encontros entre várias gerações e o cruzamen-
to de vários contextos, artístico, educativo, aca-
démico e científico na região Oeste do país é o 
principal objetivo do “iNTERVALOS - Encontro e 
Mostra de Cinema”, que vai realizar-se de 10 a 12 
de abril nas Caldas da Rainha.

Pedro Antunes

Vão ser apresentados os trabalhos das residências de investigação artística do Mestrado 
em Artes do Som e da Imagem da ESAD.CR

com a presença de vários con-
vidados. De seguida terá lugar a 
primeira sessão conjunta de fil-
mes em diálogo, “Rhoma Acans” 
de Leonor Teles (2013) e “Cama 
de Gato” de Filipa Reis e João 
Miller Guerra (2012), seguida de 
conversa com cineastas, mode-
rada por Susana Duarte. 

No dia 11, durante a manhã, 
está prevista uma visita guiada à 
cidade e ao espólio de cinema e 
arquivo cinematográfico de Má-
rio Lino, patente no museu do 
ciclismo.

De tarde, segue-se a sessão 
conjunta dos filmes “Maria Sem 
Pecado” de Mário Macedo (2016) 
em diálogo com “A Nossa Terra, 
o Nosso Altar” de André Guiomar 
(2020), seguida de conversa com 
cineastas moderada por Lara To-
más.

A sessão da noite conta com a 
exibição de “Água Mole” de Ale-
xandra Ramires e Laura Gonçal-
ves (2017) em diálogo com “Para 

além das Montanhas” de Aya Ko-
retzky (2011), seguida de conver-
sa com cineastas, moderada por 
Maria Mire.

Na manhã de dia 12, a última 
sessão conjunta de filmes em di-
álogo conta com a exibição das 
curtas-metragens “Razão En-
tre Dois Volumes”, de Catarina 
Sobral (2008) em diálogo com 
“Voa Voa num Prédio de Lisboa” 
de Joana Toste (2009), que por 
sua vez estará em diálogo com 
“Mesa” (2010) de João Fazenda. 
A sessão conjunta será seguida 
de conversa moderada por Eva 
Ângelo com cineastas.

De tarde, haverá uma con-
versa introdutória conduzida por 
Paulo Cunha a Manuel Mozos, 
seguida da projeção de “A Glória 
de Fazer Cinema em Portugal” 
de Manuel Mozos (2015).

Pedro Filipe Marques repre-
sentará a associação APR (As-
sociação Portuguesa de Reali-
zadores) com a apresentação 

da publicação “Glória de Fazer 
Cinema em Portugal”, uma publi-
cação sobre a história da asso-
ciação e, através dela, um olhar 
sobre o cinema português ou 
sobre como se fazem filmes em 
Portugal.

Depois desta apresentação, 
Paulo Cunha será o moderador 
de um debate final para uma 
conversa e discussão pública 
dos filmes em contexto, assim 
como reflexão mais alargada de 
estados gerais. 

À noite terá lugar uma conver-
sa introdutória conduzida por Má-
rio Branquinho a Manuel Mozos 
para o encerramento da Mostra 
/ Encontro, com a exibição do fil-
me “Xavier” (1991-2002).

O evento encerra com uma 
sessão de Live-Cinema, anima-
da pelos estudantes Lourenço 
Trindade e Silvestre Vendrell, do 
Mestrado em Artes do Som e da 
Imagem da ESAD.CR.

A Foz do Arelho celebrou o 
Dia de São Valentim com a inau-
guração do Mural do Amor, junto 
à Fonte dos Namorados. 

A iniciativa partiu da Junta de 
Freguesia, que quis assinalar a 
data de forma diferente e criar 
mais um motivo para visitar a 
vila, desta vez através da arte ur-
bana como expressão cultural e 
fator de valorização dos espaços 
públicos.

O evento, na passada sexta-
feira, reuniu dezenas de pesso-
as, entre as quais o executivo 
da Junta de Freguesia e muitas 
crianças da escola da Foz do 

Arelho, que receberam um balão 
e uma pulseira dos afetos. A tar-
de contou também com a atua-
ção da violinista Butterfly.

Além do Mural do Amor, pinta-
do pelo artista João Olivença, foi 
também inaugurado um espaço 
especial para todos os enamo-
rados que queiram deixar a sua 
marca na Foz do Arelho, através 
de um cadeado do amor. Agora, 
todos os visitantes podem re-
gistar os seus momentos mais 
românticos neste novo ponto de 
encontro dedicado ao afeto e à 
partilha.

A inauguração contou com crianças da escola da Foz do Arelho

Mural do Amor inaugurado 
junto à Fonte dos Namorados
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A partir de abril, os passagei-
ros que viajem de e para as Amé-
ricas (Brasil, Estados Unidos, Ca-
nadá e Venezuela) e África (Lu-
anda, Maputo e São Tomé) terão 
à sua disposição uma escolha 
dos melhores filmes nacionais, 
selecionados entre os premia-
dos do Festival Art&Tur, e entre 
os quais está “Caldas da Rainha 
Magnifica”. Foi assim escolhido 
para constar da lista de filmes a 
integrar os voos de longo curso 
da TAP.

De um conjunto de mais de 
300 filmes submetidos, a equi-

pa de entretenimento a bordo 
da TAP ressalva a importância 
da presença destes filmes pro-
mocionais. Trata-se de uma 
montra para quem entra no país 
e é uma forma diferenciada de 
mostrar Portugal na “maior sala 
de cinema” de Portugal. A bordo 
dos aviões de longo curso a TAP 
transporta mais de 4.5 milhões 
de passageiros por ano.

O filme caldense foi realizado 
pela equipa Eureka e vencedor 
da competição Art&Factory. No 
circuito do Comité Internacional 
de Festivais de Cinema de Turis-

mo ficou classificado como o 5º 
melhor filme do mundo na cate-
goria cidades.

Na opinião da direção do Fes-
tival Art&Tur, esta é uma demons-
tração da elevada qualidade dos 
conteúdos audiovisuais para tu-
rismo produzidos em Portugal.

Célia Cardoso, gestora da 
plataforma de entretenimento 
da TAP, destaca que a inclusão 
de filmes premiados do Festival 
Art&Tur não só eleva a qualidade 
do entretenimento a bordo, como 
também fortalece a promoção tu-
rística de Portugal. 

Filme sobre Caldas 
nos voos de longo curso 
da TAP

“Caldas da Rainha Magnifica” vai ser visto em viagens longas da TAP

A exposição coletiva do 12º. 
ano de artes visuais da Escola 
Secundária Raul Proença ocu-
pará dois museus das Caldas 
da Rainha.

No próximo sábado vai ser 
inaugurada a exposição co-
letiva “Fragmentos Para um 
Autorretrato: Porções entre o 
Museu José Malhoa e o Museu 
do Hospital e das Caldas da 
Rainha”. 

A mostra reúne pinturas e 
fotografias produzidas pelos 
alunos do 12.º ano de Artes 
Visuais da Escola Secundária 
Raul Proença e estará patente 
em dois espaços culturais da 
cidade: o Museu José Malhoa 
e o Museu do Hospital e das 
Caldas.

O autorretrato, tema central 
da exposição, é uma prática ar-
tística com uma longa tradição 
na história da arte. Desde a 
Pré-História até à contempora-

neidade, os artistas têm-se au-
torrepresentado por diferentes 
razões: como forma de auto-
expressão, para afirmar a sua 
identidade ou, simplesmente, 
como um exercício técnico no 
domínio da representação hu-
mana.

Sob a orientação da profes-
sora Dulce Nunes, os alunos 
trabalharam ao longo de vários 
meses na criação de obras que 
exploram a sua própria ima-
gem, recorrendo à pintura e à 
fotografia. Estes trabalhos inte-
gram também as iniciativas da 
Escola Secundária Raul Proen-
ça no âmbito do Plano Nacio-
nal das Artes.

A inauguração da exposição 
decorrerá às 11h00 no Museu 
José Malhoa e às 12h00 no 
Museu do Hospital e das Cal-
das. A entrada é livre em am-
bos os espaços.

Exposição coletiva 
reparte-se por dois 
museus caldenses

O Museu José Malhoa (na foto de Arlindo Homem) reparte 
a exposição com o Museu do Hospital e das Caldas

Através do projeto CARACA, 
acrónimo de “Carta Arqueológi-
ca das Caldas da Rainha”, de-
senvolvido pelo Laboratório de 
Arqueologia e Conservação do 
Património Arqueológico Suba-
quático do Instituto Politécnico 
de Tomar entre 2017 e 2023, 
verificou-se um incremento de 
250% do património arqueoló-
gico e de 1000% do património 
histórico e etnográfico, face aos 
dados recolhidos anteriormente. 

Não existindo nenhum traba-
lho semelhante até à data, este 
projeto apresenta-se como uma 
solução para salvaguardar e va-
lorizar o património. 

A sessão de apresentação 
pública terá lugar no dia 15 de 
março, pelas 15h30, no Inatel da 

Foz do Arelho. Será moderada 
por José Antunes, chefe da Uni-
dade de Cultura do município, 
e vai contar com a presença do 
presidente da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha, Vitor Mar-
ques, e dos três coordenadores 
do projeto, Alexandra Figueiredo, 
do Instituto Politécnico de Tomar, 
Cláudio Monteiro, da CAA Portu-
gal, e Adolfo Silveira, da Univer-
sidade Autónoma de Lisboa. 

O projeto CARACA foi desen-
volvido ao abrigo de um protoco-
lo estabelecido entre o Instituto 
Politécnico de Tomar, a Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha 
e a Associação CAA Portugal. 

Carta Arqueológica vai revelar descobertas inéditas 
sobre o património do concelho

Ponte da Feteira, tornada visível em 2018 após limpeza da área envolvente

O Município das Caldas da Rainha vai apresen-
tar a primeira Carta Arqueológica das Caldas da 
Rainha, onde serão divulgadas as descobertas 
inéditas sobre o vasto património do concelho: 
arqueológico, histórico, etnográfico, industrial, 
militar e religioso. 
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Nesta quarta-feira, 19 de fe-
vereiro, pelas 14h30, no auditó-
rio da Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha, 
será apresentado o Plano Estra-
tégico 2024-2029 do Plano Na-
cional das Artes (PNA).

A cerimónia contará com a 
presença da subcomissária do 
PNA, Sara Brighenti.

O PNA foi instituído pelo Minis-
tério da Cultura e pelo Ministério 
da Educação, para no horizonte 
temporal 2019-29 organizar, pro-
mover e implementar, de forma 
articulada, a oferta cultural para 

a comunidade educativa e para 
todos os cidadãos, numa lógica 
de aprendizagem ao longo da 
vida, em parceria com entidades 
públicas e privadas.

Nos próximos cinco anos será 
consolidado o trabalho iniciado 
em 2019 pelo PNA, ampliando-o 
ao ensino superior e reforçando 
os indicadores de monitorização 
do impacto, com vista a promo-
ver a responsabilidade cultural 
de cada cidadão. Este novo pla-
no de ação estratégica foi de-
senvolvido após uma avaliação 
cuidada do anterior plano, bem 

como através de um processo 
de escuta ativa das sugestões e 
preocupações dos vários interve-
nientes e parceiros dos setores 
da educação, cultura e adminis-
tração local. 

A estratégia está organizada 
em três eixos e inclui 21 medi-
das. O documento é introduzido 
por um manifesto que reivindica 
uma maior proximidade entre as 
artes, os patrimónios e a vida das 
pessoas e comunidades. Inclui 
ainda um glossário para clarifi car 
os conceitos relacionados com a 
ação do PNA.

ESAD.CR recebe apresentação
do plano estratégico das artes

O Centro de Cultura Espí-
rita de Caldas da Rainha vai 
levar a cabo um debate com o 
público sobre espiritismo, com 
Catarina Fernandes e José Lu-
cas, no dia 21 de fevereiro, às 

21h00.  
Haverá fl uidoterapia (passe 

espírita) e atendimento em pri-
vado. Todas as atividades são 
gratuitas. 

Debate 
sobre espiritismo 

No âmbito do Encontro de 
Artes e Banda Desenhada Jor-
ge Machado-Dias, com orga-
nização da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha e Asso-
ciação Tentáculo, vai realizar-
se, no dia 22 de fevereiro, das 
14h00 às 17h00, na Biblioteca 
das Caldas, uma ofi cina de BD 

com a presença do autor Hugo 
Teixeira. 

O workshop busca estimular 
a criatividade dos participantes 
em desenho e ilustração de BD 
e o objetivo fi nal é a produção 
de uma página.

Inscrições pelo telefone 
262841728.

Oficina de banda 
desenhada

No dia 22 de fevereiro, às 
15h30, realiza-se no Prontos 
Impact Village, nas Caldas da 
Rainha, uma conversa a partir 
do livro “Gotas no charco”, de 
Mafalda Ribeiro, com a autora, 

o psicólogo Francisco Chaves 
e a empreendedora social Fer-
nanda Freitas.

Haverá uma sessão de au-
tógrafos.

Apresentação do livro 
‘’Gotas no charco’’

Para celebrar o 25.º aniver-
sário do primeiro fi lme ninja 
português, que foi criado por 
um grupo de estudantes da Es-
cola Superior de Artes e Design 
das Caldas da Rainha (ESAD.
CR) como projeto para a cadei-
ra de pintura, do curso de artes 
plásticas, haverá exibição es-
pecial, do “Ninja das Caldas”, 

no Cinema Passos Manuel, no 
Porto, no dia 1 de março, pelas 
22h00.

Incluirá uma sessão de per-
guntas e respostas da qual fa-
rão parte o docente da ESAD.
CR João Pombeiro e o antigo 
aluno Hugo Guerra, realizador 
da película.

“Ninja das Caldas” 
assinala 25 anos

Imagem que anunciava a película

Realizou-se na passada quin-
ta-feira, na Sociedade de Geo-
grafi a de Lisboa, a apresentação 
das comemorações dos 30 anos 
de alternativa do cavaleiro tauro-
máquico caldense Marco José e 
simultaneamente dos atos que 
ao longo do ano se realizarão, 
nesta que será a sua última tem-
porada taurina.

A comissão de honra fez-se 
representar pelos presidentes 
das Câmaras das Caldas da Rai-
nha e da Batalha, respetivamen-
te Vítor Marques e Raul Castro, 
por Martim Marques da Costa, 
representante do Real Circolo, 
por Vítor Escudero, anfi trião, por 
Joaquim Grave e todo o universo 
tauromáquico português, Ber-
nardo Mendia, secretário-geral 
da Protoiro, Paulo Pessoa de 
Carvalho, presidente da Associa-

ção Portuguesa de Empresários 
Tauromáquicos, Francisco Ma-
cedo, da Associação Nacional 
de Grupos de Forcados, João 
Santos Andrade, presidente da 
Associação Portuguesa de Cria-
dores de Toiros de Lide, Duar-
te Manuel, cabo dos Forcados 
Amadores das Caldas da Rai-
nha, João Valério, representante 
da Associação de Criadores do 
Puro Sangue Lusitano do Oeste, 
Marco Gomes, do Museu Ouro e 
Prata, João Guerra, Rui Bento, 
seu fi lho Rui Cordeiro, familiares 
do cavaleiro e um número alar-
gado de amigos de longa vida de 
Marco José.

No decorrer da sessão foram 
apresentados três vídeos, en-
viados por Pablo Hermoso de 
Mendoza, Diego Ventura e Enri-
que Fraga, que desta forma se 

associaram ao início das come-
morações.

“Onde quer que eu esteja, 
fazendo o que eu faça, sempre 
direi com orgulho, que fui, sou e 
serei eternamente toureiro”. Foi 
com esta mensagem que Marco 
José encerrou a cerimónia de 
apresentação das comemora-
ções.

Os atos integrados nas come-
morações dos 30 anos de alter-
nativa passam pela inauguração 
da exposição “José Tanganho 
- 100 anos da vitória na volta a 
Portugal a cavalo”, no Museu do 
Ciclismo, nas Caldas da Rainha, 
no Oeste Lusitano, em maio des-
te ano, a  corrida de toiros na 
Benedita a 22 de junho e corrida 
de toiros nas Caldas da Rainha 
no dia 26 de julho, constituindo a 
despedida na sua terra natal.

Apresentadas 
comemorações 
dos 30 anos de alternativa 
do cavaleiro caldense 
Marco José

Marco José ao centro, com alguns elementos da comissão de honra 
(foto Fernando Clemente/Parartemplarmandar)
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A organização da AIRO – As-
sociação Empresarial da Região 
Oeste quis proporcionar às pes-
soas “uma experiência inigua-
lável para todos os amantes de 
cerveja artesanal, gastronomia e 
boa música”.

Nesta edição foi festejado o 
dia de São Valentim, com muita 
cerveja.

Luís Ferreira, diretor de even-
tos da AIRO, fez um balanço 
positivo do festival e destacou o 
crescimento em relação à primei-
ra edição. “Tem sido um sucesso, 
uma adesão grande. As pessoas 
felizes porque conseguimos alar-
gar o evento para três dias, o 
que deu mais oportunidade para 
virem provar estas iguarias e cer-
vejas. De modo geral, estamos 
muito satisfeitos, especialmente 
com uma adesão muito maior 
do que no ano passado. No ano 
passado, tivemos cerca de 4 mil 
pessoas e este ano podemos 
afirmar que tivemos entre 5 mil e 
6 mil pessoas”, revelou. 

O evento contou com a pre-
sença de 12 entidades, sendo 11 
delas produtoras de cerveja ar-
tesanal e uma dedicada à venda 
de sidra. A maioria dos exposito-
res foi da região Oeste. Também 
participaram duas entidades de 
referência de Lisboa e ainda de 
Rio Maior.

Luís Ferreira mencionou que 
a inclusão dessas marcas na-
cionais teve um grande impacto 
na diversidade e na qualidade 
da oferta. “Este ano, decidimos 
expandir o espaço e incluir duas 
entidades nacionais de referên-
cia, o que fez todo o sentido, 
dado o crescimento e a evolução 
do mercado de cerveja artesanal 
em Portugal”, apontou. 

Uma das grandes surpresas 
deste ano foi a entrada gratuita 
no evento, proporcionada pelo 
apoio da Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha e da União de 
Freguesias Santo Onofre e Serra 
do Bouro. “Não consigo dar cer-
teza absoluta, mas acredito que 
a entrada gratuita tenha sido um 
fator importante para atrair mais 
público, especialmente famílias. 
Quando há um evento gratuito, 
as pessoas sentem-se mais à 
vontade para vir, experimentar 
e criar uma experiência única. 
E, claro, existem os verdadeiros 

apreciadores da cerveja artesa-
nal que vêm mesmo pagando 
entrada. Houve pessoas que 
procuraram não só a bebida, 
mas também a gastronomia e a 
música que fazem parte da fes-
ta,” afirmou o responsável. 

Segundo Luís Ferreira, a cer-
veja artesanal está em “crescen-
te popularidade em Portugal, 
com muitos visitantes locais e 
estrangeiros em busca de novas 
texturas, sabores e aromas”. 

“A cerveja artesanal está a 
crescer muito no país e está a 
ser cada vez mais associada à 
identidade do país, da mesma 
forma que os vinhos são. As 
pessoas vêm à procura de dife-
rentes castas e sabores e, aqui, 
têm a possibilidade de testar an-
tes de comprar, o que faz toda a 
diferença”, salientou o diretor de 
eventos da AIRO. 

O Caldas Beer Fest é o refle-
xo da paixão crescente dos por-
tugueses pela cerveja artesanal, 
unindo a tradição com a inovação 
e criando uma experiência única 
para os visitantes. E para quem 
já está a pensar na próxima edi-
ção, Luís Ferreira revelou as da-
tas do evento para 2026, que são 
no primeiro fim de semana de fe-
vereiro, nos dias 6, 7 e 8, antes 
do carnaval.

O diretor de eventos da AIRO 
fez questão de sublinhar as vá-
rias novidades que tornaram 
esta edição ainda mais atrativa e 
acessível para um público mais 
amplo. “Temos também um es-
paço onde as pessoas podem, 
de certa maneira, cuidar de si, 
entre o barbeiro e o próprio ta-
tuador. Sim, é ótimo, é muito 
chique”, comentou Luís Ferreira, 
referindo-se à oferta diversificada 
de serviços presentes no evento. 
Além disso, o festival contou com 
bebidas diferenciadas, como a 
poncha com a identidade da Ma-
deira e uma seleção de gins, tra-
zendo uma experiência além da 
cerveja artesanal.

A gastronomia foi outro ponto 
alto da edição deste ano, com 
uma oferta de sabores que foi 
além da cerveja. “Temos gas-
tronomia da região da Madeira, 
como o bolo do caco com man-
teiga de alho. Também temos um 
espaço com sumos naturais, e 
uma oferta diversificada de pra-

2ª edição do Caldas Beer Fest com oferta 
diversificada de cerveja artesanal
A 2ª edição do Caldas Beer Fest, que decorreu 
entre os dias 14 e 16 de fevereiro, no Pavilhão da 
Expoeste, nas Caldas da Rainha, foi um sucesso 
de adesão e celebração da cultura cervejeira e 
gastronómica. Com cerca de 5.500 participantes, 
o evento consolidou-se como um dos maiores 
de cerveja artesanal da região, atraindo tanto afi-
cionados da cerveja artesanal quanto curiosos 
em busca de novas experiências sensoriais.

Marlene Sousa

tos, desde comida asiática a fast 
food”, descreveu. 

O evento contou com 11 enti-
dades de gastronomia oferecen-
do uma grande variedade, idesde 
os tradicionais chocos fritos até 
a comida mexicana e as bifanas 
e hambúrgueres. “O evento tem 
uma diversidade muito grande. 
Temos algo para todos, desde as 
opções mais tradicionais até as 
mais inovadoras, para garantir 
que todos possam desfrutar de 
uma refeição enquanto vivem a 
experiência do evento”, acres-
centou Luís Ferreira.

O festival também foi um es-
paço para o artesanato e a arte 
ao vivo. Com 38 entidades de-
dicadas ao trabalho artesanal, o 
evento permitiu aos visitantes ver 
artesãos a trabalharem ao vivo e 

a partilharem o seu conhecimen-
to. “Para nós, enquanto associa-
ção, é fundamental apoiar estes 
artesãos. Eles são verdadeiros 
artistas que transmitem as tradi-
ções e o conhecimento de gera-
ção em geração. É um espetácu-
lo poder ver o trabalho deles ao 
vivo e apoiar estas pessoas que 
criam produtos exclusivos e de 
grande valor”, afirmou Luís Fer-
reira.

Além de apoiar os artesãos 
locais, o evento também contou 
com a participação de três enti-
dades de cariz social: CRAPAA – 
Caldas Rainha Associação Prote-
tora dos Animais Abandonados, 
Refood Caldas da Rainha e o 
Núcleo da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro. “Quisemos apoiar 
estas causas e criar um ambien-

te onde, além de se divertir, as 
pessoas também pudessem con-
tribuir para algo maior. As três 
entidades estavam presentes na 
entrada do evento, permitindo 
que os visitantes apoiassem as 
causas que consideramos muito 
importantes”, disse Luís Ferrei-
ra.

Quanto à animação musical 
houve onze concertos em três 
dias com projetos individuais e 
coletivos.

A 2ª edição do Caldas Beer 
Fest foi, “sem dúvida, um even-
to de sucesso, não só pela sua 
oferta diversificada de cerveja 
artesanal, mas também pela in-
clusão de experiências culturais 
e sociais, tornando-o acessível e 
atrativo para diferentes públicos”, 
concluiu Luís Ferreira.

Em destaque esteve a cerveja artesanal

Esta edição contou com um espaço mais amplo

2ª edição do Caldas Beer Fest
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Local de encontro de viajantes, leitores 
e leituras durante o Festival Latitudes
No balanço de mais uma edição do Festival Latitudes, que decorreu de 13 
a 16 de fevereiro, o escritor José Luís Peixoto, responsável pela curadoria, 
sublinhou como Óbidos é um lugar de encontro do mundo.

Pedro Antunes

O escritor José Luís Peixoto pôs as mãos na massa na Oficina 
da Semente e do Pão

Gonçalo M. Tavares na Biblioteca de A-dos-Negros

Concerto na Igreja da Misericórdia à luz de milhares de velas

Paula Ganhão, project manager do Turismo de Portugal, 
apresentou o novo clube literário

“Óbidos é um lugar tão portu-
guês, mas ao mesmo tempo um 
lugar cosmopolita, onde se cru-
zam pessoas de todos os conti-
nentes”, comentou o responsável 
pela programação do evento.

“Este festival pretende cele-
brar essa realidade, pensar so-
bre ela, refletir, olhar, provocar 
ideias, não só com os livros, com 
a escrita e a leitura, mas também 
com outras atividades que tam-
bém aconteceram, como expo-
sições, concertos ou as idas dos 
escritores às escolas”, explicou.

O escritor salientou que a es-
tratégia de descentralização do 
evento foi uma aposta ganha. “Ti-
vemos, por exemplo, Gonçalo M. 
Tavares em A-dos-Negros, Bruno 
Vieira do Amaral na freguesia de 
Amoreira e Judite Canha Fernan-
des em Gaeiras”, descreveu.

“Faz sentido que esta descen-
tralização continue, até mesmo 
pelas caraterísticas que o muni-
cípio tem”, disse.

Sobre a união entre literatura 
e viagens, José Luís Peixoto co-
mentou que esta existe sempre. 
“Quando não é viagem literal, ela 
pode acontecer em múltiplas di-
mensões”, referiu. Por exemplo, 
num encontro com David Macha-
do, sob o tema “Os Caminhos 
das Redes”, falou-se sobre “as 
viagens que todos fazemos nas 
redes sociais, na Internet, que 
são também espaços que habi-
tamos e sobre os quais é impor-
tante que pensemos”.

Por isso, não foi por acaso 
que o novo “Clube Literário Visit 
Portugal” foi apresentado oficial-
mente durante o festival, numa 
cerimónia que decorreu, a 15 de 
fevereiro, na Praça da Criativida-
de.

Paula Ganhão, project mana-
ger do Turismo de Portugal, sa-
lientou que o objetivo do projeto 
é “proporcionar aos turistas uma 
experiência imersiva e colocar 
Portugal no mapa dos destinos 
literários”.

No âmbito deste clube estão 
previstas diversas atividades, 
como masterclasses, workshops, 
tertúlias, sessões de benchma-
rking, eventos de networking, 
visitas ao terreno e a eventos li-
terários, além da criação de um 
clube do livro e a realização de 
um encontro nacional de turismo 
literário.

Também será lançado um 
website com uma oferta turísti-
ca literária, que será ainda uma 
plataforma para preservar e va-
lorizar o património literário de 
Portugal. Está prevista ainda a 
realização do 1º Encontro Nacio-
nal de Turismo Literário

O objetivo desta iniciativa visa 
qualificar a oferta turística, criar 
novas oportunidades de negócio, 
capacitar profissionais do setor 
e oferecer experiências turísti-
cas literárias únicas e autênti-
cas, facilitando o encontro entre 
pessoas e projetos, incentivando 
redes de contactos, inovação e 
colaboração entre profissionais 
da área.

O Clube Literário Visit Portugal 
começou por ser para os alunos 
do curso de Turismo Literário da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste, mas está aberto a todos 
os interessados.

Na apresentação do clube, o 
diretor da Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste não escondeu 
a satisfação pelo “envolvimen-
to” da comunidade educativa no 
curso de Turismo Literário, cuja 
quarta edição termina em mar-
ço.

“Tem sido muito gratificante 
apreciar o trabalho desenvolvido 
por alunos e professores, com 
uma grande dose de criativida-
de. Sente-se no ar o espírito cria-
tivo”, referiu Daniel Pinto.

Perante uma plateia com-
posta por alunos, professores e 
agentes do setor do turismo, a 
vereadora da Cultura, Margarida 
Reis, afirmou estar “muito satis-
feita por termos aqui um novo 
momento ligado ao curso, com 
a criação deste Clube Literário, 
pois sentimos que há sempre a 
necessidade de conseguirmos 
fazer algo melhor e para todas 
as idades”.

A autarca destacou a criação 
de uma rede entre as cidades 
do Centro de Portugal que inte-
gram a Rede Cidade Criativa da 
UNESCO.

“Todos juntos somos mais for-
tes, porque cada cidade tem a 
sua caraterística. Apresentámos 
no Latitudes um mapa dos es-
paços literários de Óbidos que já 
estão identificados e desafiámos 
as outras cidades a mapearem 
os seus espaços”, disse a vere-
adora.

Programação em todo 
o concelho

Do festival fizeram parte tam-
bém viagens pelo concelho. Logo 
no primeiro dia, 13 de fevereiro, o 
passeio teve início no Convento 
de São Miguel, nas Gaeiras, com 
primeira paragem a ser na Ofi-
cina da Semente e do Pão, um 
moinho recuperado pela Junta 
de Freguesia, onde os visitantes 
puderam apreciar como é feito o 
pão, pelas mãos de Fátima Sou-

sa e Armando Conceição.
Os viajantes seguiram depois 

para a freguesia do Vau, onde 
os esperava uma recriação nos 
lavadouros de roupa com a parti-
cipação de utentes do Centro de 
Apoio Social do Vau, a leitura do 
poema “As Lavadeiras” de Luísa 
Vicente, e ainda uma mesa com 
alguns produtos tradicionais para 
degustar.

Outro dos pontos altos do 
festival foi a presença de Isabel 
Werneck, secretária executiva 
do projeto Rio de Janeiro, Capital 
Mundial do Livro 2025. A respon-
sável apresentou os contornos 
da candidatura ao galardão da 
UNESCO.

Isabel Werneck destacou a 
possibilidade que o município 
de Óbidos lhe proporcionou de 
falar pela primeira vez deste pro-
jeto em Portugal. “Fiquei muito 
surpresa pelo interesse e pela 
atitude nobre de estarmos muito 
juntos em nome da língua portu-
guesa”, afirmou a especialista de 
marketing,

Durante os quatro dias do fes-
tival, as centenas de visitantes 
tiveram a oportunidade de “via-
jar” no tempo e na história, nas 
várias conversas, lançamentos 
de livros e outros eventos que 
tiveram lugar.

“O Festival Latitudes está a 
crescer ano após ano e a con-
solidar-se como um espaço de 
partilha, de reflexão, e como um 
ponto de encontro entre escri-
tores, autores e contadores de 
histórias e de vivências”, consi-
derou Filipe Daniel, presidente 
da Câmara de Óbidos.

Na opinião do autarca, esta 
edição “mostrou-nos uma vez 
mais a importância da literatura 
e da leitura para explorar o mun-
do”.

A vereadora da Cultura real-
çou o reforço da vertente educa-
tiva e de formação para a leitura, 
“materializada através de encon-
tros promovidos entre autores e 
contadores de histórias e alunos 
das escolas de Óbidos”, assim 
como a descentralização das 
conversas com escritores nas 
freguesias e “o investimento feito 
na diversificação de atividades 
para todos os públicos”.

A autarca sublinhou ainda a 
aposta da programação no Con-
vento de São Miguel (Gaeiras), 
com vários workshops e peças 
de teatros, com atividades inter-
geracionais.

Em relação aos concertos, 
destaque para o concerto “Can-
dlelight”, Igreja da Misericórdia, 
em que foram interpretados vá-
rios temas clássicos à luz de mi-

lhares de velas.
A banda Papercutz juntou-se 

à União Filarmónica de A-da-
Gorda, para realizar um concer-
to, onde houve uma “viagem” 

entre a música clássica e a músi-
ca eletrónica. Um projeto que re-
sultou de uma residência criativa 
entre a banda do norte do país e 
a banda local de A-da-Gorda.



JORNAL DAS CALDAS     17ÓBIDOS19  DE FEVEREIRO  DE 2025

Pu
b.

A Junta de Freguesia de 
Gaeiras lançou no passado 
dia 13 a “Caiadeira”, agenda 
cultural, desportiva e social 
que pretende agregar todas 
as iniciativas promovidas pelas 
associações locais, junta de 
freguesia e câmara municipal 
naquele território.

“Presido a uma freguesia 
que tem o privilégio de ter uma 
diversidade ímpar de associa-
ções que fazem com que a 
dinâmica cultural, desportiva e 
social se assuma como um dos 
principais motores de ativação 
e promoção territorial. Esta 
agenda dá a conhecer muito 
do trabalho promovido”, refere 
Ricardo Duque, presidente da 
Junta de Freguesia de Gaeiras

Esta agenda toma o nome 
das “mulheres valentes, caia-
deiras, que moravam no topo 
de uma colina, agora Gaeiras, 
e cujo trabalho, sua majestade, 
a Rainha D. Leonor admirou”.

A agenda é semestral, de 

distribuição gratuita e surge 
com três objetivos: promover 
um planeamento mais antecipa-
do das iniciativas e garantir que 
não existem iniciativas concor-
rentes nos mesmos dias; que 
todas as pessoas conheçam as 
datas e todas as iniciativas da 
freguesia; garantir, numa épo-
ca em que se valoriza apenas 
a comunicação nas redes so-
ciais, que todos os fregueses, 
principalmente os mais idosos, 
têm conhecimento de todas as 
iniciativas que acontecem na 
freguesia. 

Contará sempre com um ál-
bum de memórias fotográficas 
bem como algumas curiosida-
des de interesse geral da po-
pulação.

A primeira edição reúne 
mais de 25 iniciativas e con-
templa as iniciativas das 14 
entidades que anualmente pro-
gramam atividades na fregue-
sia de Gaeiras.

Junta de Freguesia 
de Gaeiras 
lança agenda 

A “Caiadeira” pretende divulgar as iniciativas promovidas 
na freguesia

Teve início no passado dia 4 o 
projeto “Óbidos a Dançar na Me-
lhor Idade”, uma iniciativa pro-
movida pela Associação Óbidos 
Dance, financiada pelo Instituto 
Português do Desporto e Juven-
tude e com o apoio do Município 
de Óbidos e da Rede Melhor Ida-
de. 

Tem como objetivo promover 
a dança como atividade física e 

de bem-estar em alguns Centros 
de Convívio do concelho, con-
tribuindo para um estilo de vida 
mais ativo e mais feliz. 

“A primeira sessão foi reali-
zada no Centro de Convívio da 
Sancheira Grande e foi um su-
cesso. Dos 50 aos 93 anos, toda 
a gente dançou, com o ritmo da 
animadora Sara Duarte e da as-
sistente Maria Feliciano”, revelou 

a Câmara. 
A sessão foi ministrada pelo 

professor Daniel Silva e contou 
com a presença da vereadora da 
Saúde e Bem-Estar. Margarida 
Reis congratulou a iniciativa e 
incentivou à sua continuidade. A 
Óbidos Dance agradeceu, ainda, 
o apoio do vereador José Perei-
ra, responsável pelo pelouro da 
Ação Social.

“Óbidos a Dançar 
na Melhor Idade” 
em Centros de Convívio

Iniciativa promovida pela Associação Óbidos Dance

Depois do lançamento da pu-
blicação “Óbidos” em papel, a 
Câmara Municipal reformulou o 
site de notícias da autarquia (que 
passa a ser www.obidos.pt) e 
criou um canal de WhatsApp.

O novo site vai funcionar 
como o agregador de conteúdos 
noticiosos do município, preser-
vando o arquivo de notícias do 
www.obidosdiario.com, que foi 
descontinuado.

“O equilíbrio entre o papel e o 

digital é fundamental para uma 
comunicação eficaz e inclusiva 
nos dias de hoje”, comentou o 
presidente da Câmara de Óbi-
dos, Filipe Daniel.

O autarca sublinha que a 
combinação entre papel e digital 
permite “chegar a diferentes fai-
xas etárias e perfis de cidadãos, 
garantindo que todos possam 
acompanhar as notícias e servi-
ços essenciais de forma conve-
niente e acessível, independen-

temente das suas preferências 
ou recursos tecnológicos”.

A criação do canal de What-
sApp tem como principal objetivo 
a partilha de informação útil aos 
munícipes e visitantes, “permitin-
do melhorar a comunicação rela-
tiva a eventos, alertas de altera-
ções de trânsito ou interrupções 
na prestação de serviços como o 
abastecimento de água, além de 
notícias sobre o concelho”.

Câmara com novos canais 
de comunicação
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Um despacho da Ministra do 
Ambiente e Energia, Maria da 
Graça Carvalho, publicado no 
Diário da República a 12 de fe-
vereiro, incumbiu o Instituto de 
Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) de analisar a 
viabilidade de transformar o For-
te de São João Batista, situado 
na ilha da Berlenga Grande, num 
centro de interpretação ambien-
tal. 

Na reunião de Câmara de 14 
de fevereiro, o presidente, Henri-
que Bertino, e os vereadores do 
PS e do PCP, fizeram fortes críti-
cas à forma como o processo foi 
conduzido.

O edil de Peniche disse ter 
ficado surpreendido com este 
despacho e considerou que o 
seu teor “representa uma falta 
de respeito pela Câmara e pelo 
órgão de cogestão da Reserva 
Natural das Berlengas”. Henri-
que Bertino, que mostrou assim 
ser contra a criação desse centro 
na ilha, afirmou ainda que o des-
pacho “demonstra uma grande 
incompetência e baralha as coi-
sas”.

O vereador Filipe de Matos 
Sales (PSD) considerou graves 
as acusações do presidente da 
Câmara à tutela, considerando 
que “tem havido uma falta de li-
derança e afirmativa do nosso 
território para o exterior”, o que 
resulta nestes atos por parte do 
governo. Acusou ainda o exe-
cutivo de falta de interesse na 
resolução dos problemas na Ber-
lenga.

No entanto, também o social-
democrata disse estar contra a 
criação do centro de interpreta-
ção ambiental no Forte, defen-
dendo, tal como o presidente da 
Câmara, que este deve ser insta-
lado no centro da cidade.

De acordo com o documento 
do governo, a Reserva Natural 
das Berlengas enfrenta vários 
desafios ao nível da preservação 
dos valores naturais. “Há uma 

crescente pressão turística sobre 
o território sendo necessárias 
novas soluções que contribuam 
para a compatibilização com os 
objetivos de conservação da na-
tureza e de restauro ecológico”, 
é referido.

Em 2019 foram definidos li-
mites de capacidade de carga 
humana, tendo sido fixado em 
550 o limite máximo de pessoas 
autorizadas a permanecer em 
simultâneo na área terrestre da 
reserva natural. 

Por outro lado, foram tam-
bém determinadas condições de 
acesso, bem como o modelo de 
gestão e os mecanismos de con-
trolo e de fiscalização. Foi ainda 
fixado o valor da taxa devida pelo 
acesso à área terrestre da ilha da 
Berlenga.

Os visitantes da ilha “passa-
ram a ter de fazer um registo on-
line e a pagar a taxa de acesso 
através da plataforma Berlengas-
Pass, contribuindo para o finan-
ciamento de atividades ligadas à 
conservação da natureza”.

De acordo como dados do 
ICNF, em termos económicos, a 
aplicação da taxa resultou numa 
receita de 164 mil euros em 2022 
e de 207 mil euros em 2023.

“Apesar dos benefícios am-
bientais e económicos consegui-
dos por via destes instrumentos, 
importa não esquecer que há 
problemas que estão por mitigar 
e por resolver. Há, nomeada-
mente, dificuldades em gerir a 
pressão turística e o número de 
operadores que gerem embar-
cações e grupos que chegam 
à ilha”, sublinha o despacho da 
ministra.

“Por outro lado, importa acau-
telar a qualidade da visita que é 
permitida, devendo ser feita em 
condições de segurança e sem 
colocar em risco os valores natu-
rais”, adianta.

Segundo a ministra, os visi-
tantes devem também ter acesso 
a elementos de informação que 

Governo pondera criar Ecoforte 
das Berlengas e surpreende autarcas

Pedro Antunes

A utilização do Forte como centro de interpretação ambiental é contestada pelos autarcas

permitam obter conhecimento 
sobre a própria reserva natural 
e sua biodiversidade, enrique-
cendo a experiência turística na 
ilha. Devem igualmente compre-
ender em que se reflete a recei-
ta obtida por via da taxa paga, 
a par do usufruto de condições 
adequadas. Por isso, o governo 
pretende criar um espaço onde 
toda essa informação possa es-
tar reunida.

O Forte de São João Batis-
ta, situado na ilha da Berlenga 
Grande, classificado como mo-
numento nacional, tem sido uti-
lizado como estrutura provisória 
de alojamento. “O espaço está 
degradado e muito aquém do po-
tencial histórico e arquitetónico 
que possui, e a ilha não dispõe 
de um centro de receção e de in-
terpretação ambiental que possa 
contribuir para uma visita mais 
informada dos turistas”, comenta 
a ministra.

Por isso, o Ministério do Am-
biente e da Energia pondera a 
requalificação do Forte de São 
João Batista e a sua adaptação a 
centro de interpretação ambien-
tal, tendo por base financiamento 
proveniente da taxa turística e do 
Fundo Ambiental.

O governo entende que esta 
medida está em linha com o pre-

conizado no Plano de Cogestão 
da Reserva Natural das Berlen-
gas, aprovado em dezembro de 
2023, envolvendo a Câmara Mu-
nicipal de Peniche e o ICNF.

Neste plano estão identifica-
das medidas dispersas como 
a requalificação do sistema de 
saneamento e de abastecimento 
de água, a requalificação do cais 
de embarque de acesso ao forte 
ou a contenção de arribas adja-
centes.

Agora, entende ser necessário 
“evoluir para a conceção de um 
projeto integrado de restauro do 
forte e da sua adaptação a finali-
dades informativas, educativas e 
expositivas ligadas aos temas da 
conservação da natureza”.

Poderá ser ainda ser consi-
derado um espaço adequado 
de alojamento vocacionado para 
atividades prioritárias de índole 
educativa e científica, inclusiva-
mente com valências laborato-
riais que possam apoiar traba-
lhos de investigação.

O governo considera que 
são necessárias soluções que, 
simultaneamente, permitam res-
ponder aos objetivos ambientais 
e de promoção do turismo sus-
tentável. 

É necessário avaliar as con-
dições para que esta visão se 

transforme em realidade, espe-
cialmente ao nível dos custos e 
das necessidades de investimen-
to, considerando as dimensões e 
condições do imóvel.

Segundo o despacho, o ICNF 
deve, no prazo de 6 meses, pro-
mover um estudo de avaliação, 
em articulação com a Câmara 
Municipal de Peniche.

Esse estudo deve analisar a 
viabilidade e as condições ne-
cessárias para recuperar e trans-
formar o Forte no “Ecoforte das 
Berlengas”, destinado à receção 
dos visitantes neste território.

O estudo deve ainda prever 
soluções para a autossuficiência 
hídrica e energética do espa-
ço, bem como orientações para 
a sua adaptação a finalidades 
expositivas que permitam dar a 
conhecer os valores ecológicos 
em presença na parte terrestre e 
marinha.

Deve ainda ser ponderada de 
que forma a recuperação do forte 
pode contribuir para uma gestão 
mais efetiva do limite máximo de 
pessoas autorizadas a permane-
cer em simultâneo na área ter-
restre da reserva natural.

A Escola Superior de Turismo 
e Tecnologia do Mar (ESTM) de 
Peniche, formalizou um acordo 
de cooperação com o Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Espírito Santo 
(IFES), do Brasil, para a promo-
ção da economia azul, inovação 
e sustentabilidade ambiental. 

O protocolo prevê a realização 
de intercâmbios entre docentes, 
estudantes  e investigadores, 
com a possibilidade de partici-
pação em programas de dupla 
titulação, a participação conjunta 
em projetos de investigação e 
uma maior cooperação entre os 
dois territórios. 

O acordo foi celebrado duran-
te o evento ‘Economia Azul: Um 
Oceano de Oportunidades com 
a Internacionalização’, realizado 
nos dias 10 e 11 de fevereiro, no 
IFES, no Brasil, onde o diretor da 
ESTM, Sérgio Leandro, deba-
teu ainda os modelos europeus 
de integração entre educação, 
tecnologia e sustentabilidade na 
economia do mar. 

“A celebração deste protocolo, 
que representa o fortalecimento 
das relações internacionais e a 
procura constante por inovação 
e sustentabilidade, permitirá pro-
mover e dinamizar a economia 
azul no estado do Espírito Santo 

e estabelecer novas pontes de di-
álogo entre Portugal e Brasil. Fir-
mado este acordo, vamos agora 
definir um caderno de encargos, 
no qual serão identificados proje-
tos e ações a realizar em 2025 e 
2026”, refere Sérgio Leandro.

“Além de ser um momento 
importante para o Politécnico de 
Leiria, é também uma oportuni-
dade para o polo de Peniche do 
Hub Azul vir a estabelecer par-
cerias e ações conjuntas para o 
desenvolvimento da economia 
azul e para a construção de um 
futuro mais sustentável e conec-
tado globalmente”, realça Sérgio 
Leandro. 

Escola superior celebra acordo de cooperação 
para a promoção da economia azul

Responsáveis da escola de Peniche e de instituto brasileiro 
exibem protocolo
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O protocolo foi assinado a 
10 de fevereiro pelo presidente 
da Câmara, Ricardo Fernandes, 
pelo presidente da direção do 
clube, Jorge Silva, e pelo vice-
presidente, Mário Santos. 

Segundo a autarquia, o apoio 
visa garantir “a persecução das 
atividades por parte do clube ver-
de e amarelo, nomeadamente as 
de cariz desportivo, que têm con-
tribuído para o desenvolvimento 
dos jovens bombarralenses”.

Para o presidente da Câmara 
“este apoio é o refl exo do reco-
nhecimento do trabalho desen-
volvido pelo clube na promoção 
do desporto no concelho”.

Com mais de 500 atletas de 
várias idades, o clube tem tido 

um papel importante na vida 
do concelho. Na gala anual do 
clube, que se realizou em no-
vembro, o autarca referiu que o 
Bombarralense é “uma escola de 
vida” que deve ser preservada e 
apoiada. “O Bombarralense é o 
grande clube do nosso conce-
lho”, afi rmou.

1. Assinatura do protocolo 
de apoio fi nanceiro

Câmara atribui doze mil euros 
ao Bombarralense
A Câmara Municipal do Bombarral renovou o 
protocolo de apoio fi nanceiro atribuído ao Sport 
Clube Escolar Bombarralense (SCEB), que em 
2025 será de doze mil euros.

Pedro Antunes

1
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A delegação funchalense, li-
derada pela vereadora Nádia 
Coelho, foi recebida nos Paços 
do Concelho pelo presidente da 
Câmara Municipal do Cadaval, 
Ricardo Pinteus, pelo vice-presi-
dente, Dinis Duarte, pela verea-
dora, Délia Fialho, e pelo presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Rui Soares.

Ricardo Pinteus sublinhou a 
importância do encontro, parti-
lhando o desejo de que a parce-
ria avance e realçando as mais-
valias que da mesma podem 
advir. “Acredito que esta coope-
ração possa dar origem a uma 
rede de territórios que beneficie 
muito com a valorização deste 
património”, vincou.

O primeiro olhar da comitiva 
sobre a Serra de Montejunto foi 

através do documentário “Pai-
sagem Protegida da Serra de 
Montejunto: Uma Ilha de Bio-
diversidade”, abrindo portas à 
curiosidade sobre este miradou-
ro natural. Do ecrã para a reali-
dade, a delegação funchalense 
teve oportunidade de conhecer 
a riqueza paisagística e histórica 
da Serra do Montejunto. O ponto 
alto do périplo foi a visita à Real 
Fábrica do Gelo, com uma para-
gem na Capela de Nossa Senho-
ra das Neves, local de romarias 
pelo menos desde os tempos 
medievais.

A visita ao Cadaval sucedeu 
ao encontro realizado, no dia 
6 de fevereiro, no Município de 
Castanheira de Pera. A receção, 
que contou com a presença do 
vice-presidente do Cadaval, in-

Autarcas do Cadaval e do Funchal, município que pode vir a integrar a Rota

Rota do Neveiro em vias de ser alargada

cluiu a subida ao Santo António 
da Neve e uma visita ao Núcleo 
Museológico “A Casa do Nevei-
ro”, no Coentral.

A Rota do Neveiro é um proto-
colo firmado entre os Municípios 
do Cadaval e de Castanheira 
de Pera no sentido de unir uma 
herança histórica comum rela-
cionada com a produção, arma-
zenamento e distribuição de gelo 
levadas a cabo por comunidades 
com o ofício de neveiros. Esta 

herança materializa-se num patri-
mónio com caraterísticas únicas 
como a Real Fábrica do Gelo, no 
Cadaval, e os Poços de Neve e 
a Capela de Santo António, em 
Castanheira de Pera. 

Na Madeira, o Poço da Neve é 
um dos ícones do património cul-
tural. Situado a 1600 metros de 
altitude, o reservatório foi conce-
bido para armazenar o gelo pro-
veniente da neve e do granizo, 
mantendo a temperatura baixa 

durante o inverno. O gelo era 
depois utilizado na produção de 
gelados e para abastecer hotéis 
e hospitais nos meses quentes 
de verão.

Com esta perspetiva de futuro 
alargamento, a Rota do Neveiro 
pretende afirmar-se como um 
projeto estratégico de coopera-
ção intermunicipal, promovendo 
o conhecimento e a preservação 
das tradições ligadas à história 
do gelo em Portugal.

A Biblioteca Municipal do Ca-
daval recebeu no passado dia 8 
a apresentação do livro “O Diá-
rio de Hodgkin”, de Rute Silva. A 
obra retrata a batalha da autora 
contra o Linfoma de Hodgkin, um 
cancro do sistema linfático que 
enfrentou por duas vezes. 

Comovente e inspirador, o 
evento, que contou com a aber-
tura do presidente da Câmara do 
Cadaval, Ricardo Pinteus, reuniu 
dezenas de pessoas interessa-
das em conhecer a história de 
superação que deu origem ao 
livro.

O testemunho de Rute Silva 
encontrou outra dimensão ao ser 
partilhado em simultâneo com o 
de Inês Coelho, uma cadavalen-
se e amiga da autora que trava 

também atualmente uma luta on-
cológica. Numa conversa intimis-
ta partilharam experiências, me-
dos e aprendizagens, mostrando 
que a dor pode transformar-se 
em inspiração.

“O Diário de Hodgkin” nasceu 
da necessidade de Rute Silva 
expressar as emoções vividas ao 
longo da doença. O livro, escrito 
na terceira pessoa, acompanha o 
percurso da autora desde o diag-
nóstico aos tratamentos, passan-
do pelos sonhos que a ajudaram 
a manter-se firme. “Cada vez 
que eu me sentava cinco a sete 
horas para levar quimioterapia, 
programava viagens, ainda que 
não soubesse se um dia iria re-
alizá-las”, contou.

Entre os momentos mais di-

fíceis relatados na obra está o 
transplante de medula óssea, 
que obrigou a 28 dias de isola-
mento. Durante esse período, 
Rute chegou a escrever uma car-
ta de despedida, convencida de 
que não sobreviveria. No entan-
to, a sua história transformou-se 
num testemunho de esperança e 
superação. “Se antes via o can-
cro como um travão, hoje vejo 
como uma alavanca”, afirmou.

A apresentação da obra no 
Cadaval, que assinalou o Dia 
Internacional da Luta Contra o 
Cancro, encerrou um ciclo de 
14 sessões, mas depois de “O 
Diário de Hodgkin”, a autora 
promete continuar a espalhar a 
mensagem de força, resiliência e 
esperança numa nova obra.

Rute Silva, Inês Coelho e o presidente da Câmara do Cadaval

‘O Diário de Hodgkin’ 
apresentado na Biblioteca 

O empresário e mediador 
de seguros Ricardo Matias 
pretende ser candidato à pre-
sidência da Câmara Munici-
pal do Cadaval, na qualidade 
de independente, e para isso 
está a decorrer o processo 
de recolha de assinaturas 
para a criação do CLIC - Ci-
dadãos Livres Independentes 
Cadaval.

O candidato avança que já 
possui as assinaturas neces-
sárias e sublinha que “vamos 
romper com toda a estratégia 
de desenvolvimento projeta-
da ou planeada para o con-
celho, pois não nos revemos 
nela, que assenta na constru-
ção de habitação social e al-
teração paisagística da Serra 
do Montejunto, que não pas-
sa de um esbanjar de dinhei-
ro público sem qualquer uti-
lidade para os cadavalenses 
nem para o nosso património 
histórico, cultural e social”.

“A Serra do Montejunto 
não precisa de passadiços, 
muito menos que se gaste 
quase quatro milhões de eu-
ros, assim como o Município 
não precisa de ser um ges-
tor de condomínios nem um 
proprietário imobiliário com 
casas sociais entregues a 
quem por vezes não quer tra-
balhar”, sustentou. 

“A seu tempo vamos apre-
sentar as nossas propostas, 

Ricardo Matias recolhe 
assinaturas para 
concorrer à Câmara

Está em perspetiva a criação 
do CLIC - Cidadãos Livres 
Independentes Cadaval

Francisco Gomes

mas quer o PSD, quer o PS do 
Cadaval, corroboram com as 
mesmas ideias de desenvolvi-
mento que tem sido a continui-
dade no concelho nos últimos 
25 anos. Tendo sido o poder no 
município exercido pelo PSD to-
dos estes anos, o PS Cadaval 
não tem sido mais que uma filial 
do PSD, não demonstrando ser 
alternativa”, declarou Ricardo 
Matias, que foi militante do PS 
Cadaval, partido que abandonou 
para criar o CLIC e “ganhar a Câ-
mara, a Assembleia Municipal e 
as sete Assembleias de Fregue-
sia”. 

Foi secretário da Junta de 
Freguesia do Peral e membro da 
Assembleia Municipal.

A Rota do Neveiro continua a unir territórios que 
partilham um passado comum ligado à produção 
de gelo. Perspetivando-se o futuro alargamento 
da Rota, uma comitiva da Câmara Municipal do 
Funchal visitou no passado dia 7 o Cadaval, ex-
plorando novas possibilidades de colaboração 
futura.
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A iniciativa decorreu no âmbi-
to da Semana dos Afetos, que foi 
comemorada na semana de 10 
a 14 de fevereiro. O mote deste 
ano foi “Vamos abraçar os avós” 
e, por isso, a escola convidou 
cinco instituições, uma por cada 
dia da semana, para irem à es-
cola. 

Os alunos foram os dinamiza-
dores das atividades propostas e 
fizeram o acolhimento dos avós 
e acompanhantes que visitaram 
o estabelecimento de ensino.

Passaram pela escola 72 se-
niores, acompanhados pelos co-
laboradores das instituições. 

Assim, no período da manhã, 
os utentes das instituições estive-
ram com estudantes e docentes 
e realizaram algumas atividades 
no polivalente.

De acordo com a professora 
Sofia Costa, coordenadora do 
projeto EPS – Escola Promotora 
de Saúde, “tentámos envolver to-
das as turmas do 5º ao 10º ano, 
algumas de forma mais direta e 
outras de forma mais indireta, 
mas todas passaram pelo poliva-
lente”. 

Durante o evento, foram dina-
mizadas atividades como jogos, 
dança, leitura e escrita, incluindo 
adivinhação de provérbios. O ob-
jetivo era garantir que todos os 
alunos participassem de alguma 
forma.

As crianças das escolas do 
1º ciclo do Agrupamento de Es-
colas de São Martinho do Porto 
também trabalham o tema dos 
afetos, no âmbito da iniciativa 
“Vamos abraçar os avós”.  

“A intenção foi envolver a co-
munidade escolar e promover 
um intercâmbio com os utentes, 
já que alguns deles não têm con-
tato com os mais jovens”, expli-
cou a professora Sofia Costa.

“O que nos surpreendeu foi 
que alguns idosos não queriam ir 
embora e demonstraram interes-
se em continuar a participar nas 
atividades”, adiantou a docente. 

Os seniores almoçaram na 
escola e alguns estudantes aju-
daram a preparar e a levar os 
tabuleiros até às mesas. “Fiquei 
muito impressionada com os cui-
dados que os jovens tiveram com 
os idosos, inclusive ajudando-os 
a ir à casa de banho. Foi uma ex-
periência, sem dúvida, marcante, 
tanto para os estudantes quanto 
para os idosos”, salientou. 

“A presença dos seniores foi 
muito apreciada pelos jovens, 
que se sentiram inspirados pelos 
relatos e experiências dos mais 
velhos. Muitos alunos expres-
saram que as atividades lhes 
trouxeram boas lembranças dos 
seus próprios avós, o que criou 
um ambiente ainda mais caloroso 
e afetivo. A interação foi positiva 
e estimulante, reforçando o vín-
culo entre as gerações”, concluiu 
Sofia Costa, que é professora de 
Biologia e Geologia. 

Maria Luísa Freitas, utente 
da Fundação Manuel Francis-
co Clérigo, afirmou ao JORNAL 
DAS CALDAS que adorou visitar 
a escola e se divertiu bastan-
te, completando os provérbios. 
“Também me leram um livro”, 
contou. Sobre a interação com 
os alunos, destacou a menina 
que esteve “comigo, que é natu-
ral de São Tomé, é um doce”. “Eu 
não queria vir, mas gostei muito”, 
salientou. 

Carina Ventura, aluna do 8º 
ano, também gostou bastan-
te da interação com os idosos, 
considerando que a experiência 
ajudou a desenvolver as capaci-
dades dos seniores. “Gostei mui-
to da experiência e, como faço 
parte do quartel dos Bombeiros 
de São Martinho do Porto, acho 
importante esta iniciativa. Per-
mite perceber a importância do 
trabalho em equipa, já que os 
bombeiros também transportam 
e prestam apoio aos idosos”, ex-
plicou.

Francisco Rodrigues, aluno do 
8º ano, também gostou muito da 
atividade, pois tem um carinho 
especial pelos mais velhos, que 
lhe recordam os avós. “Joguei 
Bingo com eles, foi muito diver-
tido. Às vezes, os idosos estão 
tristes e precisam de se animar, 
e aqui estavam todos alegres”, 
disse. 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Alfeizerão, o Centro Social da 
Freguesia de Famalicão, a Casa 
da Família do Acipreste, o Cen-
tro Cénico da Cela e a Fundação 
Manuel Francisco Clérigo partici-
param no evento.

A organização da Semana 
dos Afetos contou com a cola-
boração das professoras Carla 
Crisóstomo (físico-química) e 
Gertrudes Cavaleiro (Educação 
Visual), entre outras estruturas 
da escola que ajudaram. 

“Vamos Abraçar os Avós”

Alunos da Escola São Martinho do Porto 
desenvolveram atividades com seniores
No dia dos namorados, 14 de fevereiro, quinze 
seniores da Fundação Manuel Francisco Clérigo 
deslocaram-se à Escola Básica e Secundária São 
Martinho do Porto, onde interagiram e realizaram 
várias atividades com os alunos e professores. 

Marlene Sousa

Uma ajuda na pintura do desenho

Maria Luísa Freitas divertiu-se completando os provérbios

A alegria estampada na face da utente

As professoras Sofia Costa e Carla Crisóstomo com alguns seniores e aluno



JORNAL DAS CALDAS     19 DE FEVEREIRO DE 202522 REGIONAL
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Pedro Marques anunciou a 
sua candidatura à Junta de Fre-
guesia de Famalicão, na Nazaré, 
encabeçando um grupo de cida-
dãos denominado “Por Famali-
cão”. 

“Foi aqui que os meus avós 
paternos, vindos de Tomar, en-
contraram novas oportunidades 
com a instalação da fábrica Men-
des Godinho (Platex). E foi tam-
bém em Famalicão que os meus 
pais construíram o seu percurso 
empresarial, dando o seu peque-
no contributo para o dinamismo 
económico da nossa terra”, re-
cordou.

“A minha adolescência foi vivi-
da nesta comunidade, com uma 
ligação profunda às coletividades 
locais. Participei ativamente em 
diversas atividades. Nos últimos 
três anos e quatro meses tive 
a honra de integrar o executivo 
da freguesia de Famalicão. Têm 
sido anos desafiantes e difíceis, 
mas também de uma motivação 
extraordinária, sempre com o ob-
jetivo de servir a minha freguesia 
e a minha população”, manifes-
tou.

“Este percurso reforçou a mi-
nha convicção de que podemos 
fazer ainda mais por Famalicão, 
com uma equipa abrangente, 
preparada para trabalhar com 
todos aqueles que queiram me-
lhorar as condições da nossa 
freguesia”, declarou Pedro Mar-
ques.

O candidato apontou que Fa-
malicão “é uma freguesia com 
um potencial extraordinário”. 

Pedro Marques

Pedro Marques apresenta 
candidatura em Famalicão

“Temos todas as condições para 
fomentar o desenvolvimento eco-
nómico e social, valorizando o 
turismo, dinamizando a indústria 
e apoiando a agricultura local. A 
valorização da educação é fun-
damental para preparar as novas 
gerações e garantir um futuro 
promissor para a nossa fregue-
sia. Da mesma forma, o cuidado 
com a população idosa é uma 

prioridade”, descreveu. Indicou 
ainda que “investir na melhoria 
das infraestruturas é também 
uma necessidade, garantindo 
melhores acessos, serviços de 
qualidade e espaços públicos 
que sirvam toda a população”. 
Neste âmbito, “é essencial do-
tar a freguesia de infraestruturas 
desportivas adequadas”.

A coleção de embarcações 
tradicionais exposta na praia da 
Nazaré acaba de ganhar um novo 
elemento. O barco “D. Nuno Álva-
res Pereira”, doado pelo pescador 
João de Deus Estrelinha, junta-
se, agora, aos ícones históricos 
que representam a identidade e a 
cultura marítima da região.

Esta embarcação, que pratica-
va a arte xávega, simboliza uma 
das mais exigentes técnicas de 

pesca da Nazaré, descontinuada 
nos anos 1980 com a construção 
do porto. O seu contributo enri-
quece a mostra inaugurada em 
2015, reforçando, em simultâneo, 
o compromisso com a preserva-
ção da história local.

Com esta nova adição, a exposi-
ção passa a contar com dez barcos 
tradicionais: “Amor de Filho”, “Nos-
sa Senhora dos Aflitos”, “Mimosa”, 
“Perdido”, “Vagos”, “Ilda”, “Três Ir-

mãos Leais”, “Sol da Vida” e agora 
“D. Nuno Álvares Pereira”.

A iniciativa não só homena-
geia os pescadores e a sua de-
dicação ao mar, como garante 
que as futuras gerações possam 
manter vivo o legado da Nazaré. 
A coleção continua a crescer, sal-
vaguardando as raízes da comu-
nidade e proporcionando a todos 
um contacto direto com a história 
da pesca local.

Coleção de embarcações 
tradicionais aumenta

Barcos tradicionais no areal da praia da Nazaré

Graciano Dias voltou a 
merecer a confiança dos mi-
litantes e foi reeleito no pas-
sado dia 25 presidente da 
Comissão Política Distrital do 
CDS-PP. 

Em ano de eleições autár-
quicas, o empresário nazare-
no assegurou que o partido já 
definiu a sua estratégia para 
as urnas: em alguns conce-
lhos, avançará em coligação 
com o PSD

“A situação ainda não está 
completamente fechada, mas 
há já concelhos que optaram 
pela coligação. Outros irão 
em listas próprias, porque o 
CDS acredita que, para es-
tas eleições, uma coligação 
deve garantir lugares elegí-
veis”, explicou.

O dirigente sublinhou a 
importância do CDS no po-
der local e reforçou o seu 
objetivo de contribuir para o 
crescimento da Aliança De-

O empresário nazareno 
assegurou que o partido 
já definiu a sua estratégia 
para as eleições autárquicas

Graciano Dias reeleito 
presidente da Distrital 
do CDS-PP

No seguimento da reunião 
da Comissão Política Nacio-
nal do PSD realizada no dia 
11 de fevereiro, foi anunciado 
que para a Câmara da Nazaré 
foi aprovado como candidato 
Serafim Silva, empresário do 

ramo hoteleiro naquele conce-
lho.

A notoriedade e reconheci-
mento social de Serafim Silva 
são identificados como mais 
valias eleitorais para a sua 
candidatura.

Serafim Silva
é o candidato do PSD 
à Câmara da Nazaré

mocrática (AD).
No arranque deste segundo 

mandato, o líder distrital afirmou 
que, com mais experiência, o ob-
jetivo é aumentar a relevância do 
partido no distrito e garantir uma 
maior implantação em várias lo-
calidades.
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Na conferência de imprensa 
de apresentação da prova, o ci-
clista de A-dos-Francos declarou 
que “acho que sou um dos can-
didatos para discutir a corrida, 
mas há corredores que aparen-
tam estar mais fortes”. “A parte 
mais difícil está feita, que é o 
treino, agora é focar na corrida. 
Não sinto pressão extra, apenas 
a responsabilidade normal de 
qualquer corrida”, afirmou.

Entre elogios à lista de par-
ticipantes – que “demonstra a 
importância” da competição –, o 
atleta da UAE Team Emirates – 

XRG não escondeu que é espe-
cial correr em território nacional: 
“É sempre um gosto correr em 
Portugal e receber o apoio das 
pessoas”.

A primeira etapa tem início em 
Portimão e termina em Lagos, 
ao longo de 192,2 km. Depois 
é a vez da ligação Lagoa – Fóia 
(177,6 km), Vila Real de Santo 
António – Tavira (183,5 km) e 
Albufeira – Faro (175,2 km). O 
último dia está reservado para o 
contrarrelógio no Alto do Malhão 
(19,6 km).

João Almeida assume ser candidato à vitória 
na Volta ao Algarve
A 51.ª Volta ao Algarve em bicicleta decorre de 19 
a 23 de fevereiro e o caldense João Almeida ad-
mite que recai sobre ele a esperança na vitória, 
embora sublinhe que a concorrência é forte.

Francisco Gomes

O caldense, à direita, diz que “há corredores que aparentam estar mais fortes”

É o primeiro português a ven-
cer esta prova na Figueira da 
Foz, com categoria acima das 
que disputou este ano, suceden-
do ao belga Remco Evenepoel e 
ao dinamarquês Casper Peder-
sen no historial de vitórias.

O início de 2025 mostra o 
corredor de Salir do Porto, de 
21 anos, em grande forma. Em 
Espanha, depois de ter vencido 
o Gran Premio Castellón e ter fi-
cado em terceiro no Gran Premi 
València, voltou a brilhar, con-
seguindo novo terceiro lugar no 
Trofeo Calvià. No Trofeo Serra 
Tramuntana António Morgado foi 
sexto. Apenas em duas provas 
não terminou nos dez primeiros 
- no Trofeu Ses Salines ficou em 
99º e no Trofeu Palma em 65º, 
mas sempre a poucos segundos 
dos vencedores.

No regresso de Espanha para 
Portugal encontrou-se com outro 
caldense, João Almeida. Colegas 
de equipa, com o ciclista de A-
dos-Francos a ser o líder da UAE 
Team Emirates – XRG na prova 

da Figueira da Foz, ficou bem 
patente a postura de João Almei-
da de controlar qualquer ataque 
de outros ciclistas que pudesse 
perigar a vitória de António Mor-
gado, quando este decidiu fugir 
do pelotão.

O salirense completou os 
192,7 quilómetros da prova em 
4h35m47s, à média de 41.924 
km/h, terminando com cinco se-
gundos de vantagem sobre um 
grupo perseguidor de dezanove 
ciclistas. O francês Paul Magnier 
(Soudal Quick-Step) e o checo 
Mathias Vacek (Lidl-Trek) com-
pletaram o pódio em segundo e 
terceiro lugares, respetivamente.

A estratégia adotada por An-
tónio Morgado foi arriscada, ao 
lançar um ataque ousado numa 
das últimas dificuldades do per-
curso. Atacou na subida na ser-
ra, reconhecendo que era sua 
única chance de vencer devido 
à presença de bons velocistas 
no grupo, ganhou uma distância 
considerável e nos primeiros dez 
quilómetros de fuga conseguiu 

cerca de 40 segundos sobre 
quem vinha atrás.

Manteve um ritmo elevado 
durante toda a fuga para não ser 
alcançado e entrou no último qui-
lómetro com cerca de dez segun-
dos de vantagem, que controlou 
para chegar sozinho à Torre do 
Relógio, na marginal da Figueira 
da Foz, de onde também partiu a 
competição.

Outros portugueses concluí-
ram entre os vinte primeiros. Rui 
Costa (EF Education-EasyPost) 
terminou em quinto, Ruben Guer-
reiro (Movistar Team) em nono e 
João Almeida em décimo sexto. 
Todos a cinco segundos do ven-
cedor.

No final, António Morgado ad-
mitiu que não estava a sentir-se 
muito bem durante a segunda 
volta da corrida, especialmente 
quando o italiano Filippo Ganna 
(Ineos Grenadiers) lançou o seu 
ataque, mas verificou depois que 
tinha condições para disputar a 
vitória, ao encontro da sua co-
nhecida mentalidade competiti-

António Morgado venceu 
Clássica da Figueira após fuga 
a vinte quilómetros da meta
António Morgado conquistou no passado domingo o seu segundo triunfo 
da temporada, ao ganhar a terceira edição da Clássica da Figueira. O ciclis-
ta caldense, da equipa UAE Team Emirates – XRG, atacou a cerca de vinte 
quilómetros do final, numa subida, e chegou isolado à meta.

Francisco Gomes

A chegada à meta do ciclista de Salir do Porto

va.
Ao lado de João Almeida, An-

tónio Morgado volta a competir 
entre 19 e 23 de fevereiro, na 51.ª 
Volta ao Algarve em Bicicleta. 

João Almeida vai envergar o 
dorsal 1 no Algarve e liderar a 
UAE Team Emirates – XRG nos 
cinco dias de competição.
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FUTEBOL

Foi na sequência de uma pe-
nalidade que o Bairrada abriu 
o marcador, aos 5 minutos, por 
Gonçalo Costa. 3-0 no marca-
dor.

Responderam de pronto os 
pelicanos e aos 8 minutos e 10 
minutos, Carlos Prieto, super efi-
caz a chutar aos postes, conver-
teu duas penalidades e colocou 
o placard em 3-6.

Numa toada de parada e res-
posta o Bairrada converteu nova 
penalidade por Gonçalo Costa, 
aos 12 minutos, igualando a 6 
pontos.

Pouco a pouco o Caldas co-
meçou a ligar o seu jogo, e aos 
15 minutos uma entrada forte 
de Afonso Oliveira abriu para a 
penetração de Diogo Silva, que 
evitou placagens e chegou ao 
primeiro ensaio. Carlos Prieto 
transformou e colocou o resulta-
do em 6-13.

Aos 20 minutos uma contra-
riedade para o Caldas. Diogo 
Vasconcelos sofreu luxação no 
ombro esquerdo quando placado 
seguia para o ensaio, entrando o 
jovem Weber Neves para o seu 
lugar.

Na sequência o Caldas jogou 
a penalidade à touch, um moule 
vigoroso e Diogo Silva rápido a 
concretizar o seu segundo toque 
de meta. Carlos Prieto falhou o 
seu único pontapé em toda a tar-
de, marcador em 6-18.

Aos 36 minutos a equipa da 
casa chegou ao ensaio, por 
David Moura, a concluir vários 

pick&go’s. A transformação não 
teve êxito. Resultado em 11-18 
no final da primeira parte.

A jogada de reinício da segun-
da parte permitiu o ensaio por JP 
Lamy. Carlos Prieto transformou. 
11-25 no placard.

Aos 47 minutos, um ponta-
pé alto de Carlos Prieto foi bem 
rececionado pelo capitão José 
Contreras, que ganhou a linha 
de vantagem e endossou de 
novo Carlos Prieto, que concre-
tizou entre os postes. O mesmo 
acrescentou mais dois pontos e 
colocou o marcador em 11-32.

Aos 50 minutos o árbitro Luis 
Esteves considerou como pla-
cagem alta uma falta de Diogo 
Silva e admoestou-o com carvão 
vermelho e concedeu ensaio de 
penalidade. 18-32 e possível re-
lançamento para a última meia 
hora.

Respondeu o Caldas. E até 
final o domínio foi total, mesmo 
em inferioridade numérica. Patri-
cio Lamboglia fez entrar a expe-
riência de Tomás Cambournac e 
David Esteves e reorganizou a s 
suas linhas.

Aos 53 minutos, Carlos Prieto 
foi aos postes numa penalidade e 
passou o marcador para 18-35.

Aos 57 minutos Weber Neves 
estreou-se a marcar. Carlos Prie-
to acrescentou mais dois pontos 
e colocou o resultado em 18-42.

Carlos Prieto foi novamente 
aos postes para transformar pe-
nalidade, aos 62 minutos, e pas-
sou para 18-45.

Aos 68 minutos, Carlos Prieto 
repetiu ensaio e pontapé, para o 
18-52.

André Filipe, aos 73 minutos e 
80 minutos, chegou ao toque de 
meta. Carlos Prieto não falhou a 
conversão, colocando o resulta-
do em 18-59.

Aos 77 minutos, um amarelo 
para Dilan Lopes, a impedir o en-
saio de Ocar D’Anato, com falta, 
reequilibrou as duas equipas a 
14 jogadores.

Houve tempo para mais um 
ensaio para os pelicanos, e de 
novo para André Filipe. Carlos 
Prieto voltou a estar eficaz e 
converteu o seu décimo primeiro 
pontapé da tarde.

Marcos Pedregal foi votado o 
jogador mais influente do Caldas 
Rugby Clube.

No próximo sábado, a equi-
pa caldense desloca-se a Braga 
para disputar a terceira jornada 
desta fase de permanência. 

O Caldas Rugby Clube ali-
nhou com Afonso Oliveira, André 
Filipe, Andrés Serrano, David Es-
teves, Carlos Prieto, Diogo Silva, 
Diogo Vasconcelos, Francisco 
Xavier dos Santos, João Pedro 
Lamy, José Contreras, Leonardo 
Ferreira, Marcos Pedregal, Mi-
guel Saraiva dos Santos, Oscar 
D’Amato, Pedro Arruda, Rafael 
Cavaco, Ricardo Marques, To-
mas Cambournac, Weber Neves 
e Wilson Bento; Treinador: Patrí-
cio Lamboglia; Diretor de Equipa: 
António Ferreira Marques; Fisio-
terapeuta: Ana Clara/ForPhysio.

Vitória folgada 
do Caldas Rugby Clube 
sobre o Bairrada 

Na segunda jornada da fase de permanência no campeonato nacional da 
primeira divisão o Caldas Rugby Clube venceu fora o Bairrada por 18-66.

Jogo da segunda jornada da fase de permanência no campeonato nacional da primeira divisão

Liga 3

Resultados (1ª Jornada - Fase 
Manutenção):
U. Santarém - 0 - Acad. OAF - 0
Caldas SC - 0 - SC Covilhã - 1
Oliv. Hospital - 1 - Lusit. dos Açores - 1

Classificação:
1º Académica OAF - 10p
2º SC Covilhã - 8p
3º U. Santarém - 8p
4º Caldas SC - 6p
5º FC Oliv. Hospital - 4p
6º Lusitânia dos Açores - 2p

Próxima Jornada (21/02):
Lusit. dos Açores - Vs - U. Santarém
Acad. OAF - Vs - Caldas SC 
(22/02/17h)
Covilhã - Vs – FC Oliv. Hospital

Campeonato de Portugal 
Série C

Resultados (19ª Jornada):
BC Branco - 1 - Mortágua FC - 1
CD Alcains - 0 - Marialvas - 2
Peniche - 1 - Arron. e Benfica - 2
Marinhense - 0 - O Elvas - 2
Sertan. - 1 - Pêro Pinheiro - 0
União 1919 - 1 – CD Fátima - 2 
SC Pombal - 0 – Alverca (B) - 0 

Classificação:
1º O Elvas - 46p
2º Arronches e Benfica - 36p
3º CD Fátima - 36p
4º GD Peniche - 32p
5º Marinhense - 28p
6º Marialvas - 24p
7º FC Alverca (B) - 24p
8º BC Branco - 23p
9º SC Pombal - 22p
10º Mortágua FC - 22p
11º CD Alcains - 17p
12º União 1919 - 17p
13º Sertanense - 16p
14º Pêro Pinheiro - 11p

Próxima Jornada (22/02):
O Elvas - Vs - União 1919
CD Alcains - Vs – SC Pombal
Marialvas - Vs – BC Branco
Mortágua Fc - Vs – GD Peniche
CD Fátima - Vs - Sertanense
Arr. e Benfica - Vs - Marinhense
Pêro Pinheiro - Vs – Alverca (B)

Distrital de Honra

Resultados (18ª Jornada):
Guiense - 2 - Caldas SC (B) - 1
UD Serra - 3 - Portomosense - 0
Motor Clube - 1 - Benedit. - 1
Fig. Vinhos - 1 – GC Alcobaça - 1 
Bombarralense - 1 – Marrazes - 0
Alegre Unido - 0 – Nazarenos - 5
Os Unidos - 1 – Atouguiense - 0
Vieirense - 1 – SL Marinha - 1

Classificação:
1º UD Serra - 48p
2º GD Nazarenos - 42p
3º Vieirense - 37p
4º Portomosense - 35p
5º GD Guiense - 33p
6º SL Marinha - 31p
7º Beneditense - 25p
8º Fig. Vinhos - 22p
9º GC Alcobaça - 21p
10º Bombarralense - 18p
11º Motor Clube - 18p
12º Caldas SC (B) - 17p
13º Alegre Unido - 14p
14º Os Unidos - 14p
15º GD Atouguiense - 12p
16º SCL Marrazes - 11p

Próxima Jornada:
Caldas SC (B) - Vs – Fig .Vinhos 
(22/02/20h30)
SL Marinha - Vs - Os Unidos
GD Marinha - Vs – GD Guiense
Portomos. - Vs - Alegre Unido
GC Alcobaça - Vs - Bombarral.
Marrazes - Vs - Motor Clube
Beneditense - Vs – UD Serra

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juniores

Resultados (16ª Jornada):
GD Ilha - 3 – GC Alcobaça - 2
GD Peniche - 0 - Caldas SC - 2
UD Serra - 3 - Vieirense - 3
Marinhense - Vs – Nazarenos 
(Anulado)
Pombal - 1 - Bombarralense - 1 
Beneditense - 0 – SL Marinha - 2
UD Batalha - Vs - Grap/Pousos 
(Adiado 01/03)

Classificação:
1º GD Peniche - 36p
2º GD Ilha - 34p
3º Caldas SC - 31p
4º GC Alcobaça - 28p
5º UD Serra - 26p
6º SL Marinha - 25p
7º Vieirense - 18p
8º Grap/Pousos - 17p
9º Marinhense - 16p
10º Beneditense - 11p
11º UD Batalha - 9p
12º Bombarralense- 9p
13º SC Pombal - 5p
14º GD Nazarenos - 0p

Próxima Jornada (22/02):
Vieirense - Vs – UD Batalha
Bombarral. - Vs - Beneditense
GC Alcobaça - Vs – GD Peniche
Grap/Pousos - Vs - Marinhense
GD Nazarenos - Vs – GD Ilha
SL Marinha - Vs – UD Serra
Caldas SC - Vs - SC Pombal

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Resultados (16ª Jornada):
Atouguiense - 1 - Peniche - 0
Grap/Pousos - 0 - Marinh. - 2
Acad. de Leiria - 4 - Avelar. - 2
Marrazes - 2 – GD Alcobaça - 1
Caldas SC - 0 – UD Batalha - 0
Vieirense - 0 – UD Serra - 2
União de Pombal - 0 – Leiria - 2

Classificação:
1º GD Atouguiense - 42p
2º Marinhense - 40p
3º União de Pombal - 33p
4º UD Leiria - 30p
5º UD Batalha - 28p
6º GD Peniche - 25p
7º SCL Marrazes - 25p
8º GC Alcobaça - 18p
9º Caldas SC - 18p
10º CD Avelarense - 16p
11º Grap/Pousos - 16p
12º União da Serra - 10p
13º Vieirense - 9p
14º Academia de Leiria - 8p

Próxima Jornada (22/02):
U. da Serra - Vs - U. de Pombal
Batalha - Vs - Acad. de Leiria
Marinhense - Vs - Vieirense
Avelarense - Vs - Grap/Pousos
GD Peniche - Vs - Caldas SC 
(22/02/15h)
UD Leiria - Vs – SCL Marrazes
GC Alcobaça - Vs – Atouguiense
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O início da partida trouxe duas 
equipas bastante encaixadas 
e as oportunidades não apare-
ceram para nenhum dos lados. 
Poucos remates e nenhum golo 
nos primeiros 45 minutos. 

Os visitantes entraram melhor 
no desafio e apesar do equilíbrio 
protagonizaram mais e melhores 
aproximações à baliza adver-
sária, muitas delas resultantes 
de boas sequências de passes, 
combinações e dribles dos extre-
mos, com destaque para Fuller, 
que primeiro à esquerda e de-
pois à direita, foi sendo uma dor 
de cabeça para os opositores.

O Caldas cresceu com o de-
correr do encontro e criou a me-
lhor ocasião da primeira parte ao 
minuto 30 com um remate forte 
e colocado de Tomás Castro que 
passou perto do poste.

No regresso das cabines, o 
emblema serrano não esperou 
mais e abriu a contagem. Thomas 
Militão cometeu penálti sobre Lu-
cas Duarte e Diogo Ramalho, na 
conversão, enganou Wilson Soa-
res e ativou o marcador.

João Gonçalo foi então posto 
à prova. José Vala recorreu ao 
banco para desfazer a linha de 
três centrais e lançar mais joga-
dores de ataque. Apesar de uma 
segunda parte na globalidade 
superior a nível de posse de bola 
no meio-campo adversário como 
remates e oportunidades para fa-
zer o empate, os pelicanos não 
conseguiram encontrar o fundo 
das redes adversárias, tanto por 
desacerto como por boas inter-
venções de João Gonçalo.

Aos 77 minutos, foi reclamada 
grande penalidade, mas o árbi-
tro não concedeu, num lance de 
ataque travado por queda de jo-
gador do Caldas dentro da área 
do Covilhã, o que mereceu con-
testação.

Até ao fim, o sofrimento foi 
muito, o anti-jogo também, mas 
o Covilhã guardou a vitória.

Com este resultado, o Covilhã 
passa a somar oito pontos e ul-
trapassa o Caldas, que tem seis 
pontos.

Diogo Clemente foi homena-
geado ao completar 200 jogos 
ao serviço do Caldas Sport Clu-
be, iniciativa que decorreu antes 
do apito inicial.

Campo da Mata, Caldas da 
Rainha

Árbitro: Rúben Martins (AF. 
Braga); Árbitros assistentes: 
Paulo Fernandes e Luís Oliveira; 
4º Árbitro: Fábio Silva

Caldas Sport Clube: Wilson 
Soares, Yordy Marcelo, Pepo, 
Thomas Militão, Miguel Velosa, 
Kevin Lopez, Rafa Pinto, Edu 
Monteiro, Tomás Castro, Nhay-
son e David Lopes

Suplentes: Luís Lopes, David 
Pisco, Luís Farinha, Nuno Janu-
ário, Rodrigo Dias, Gonçalo Bar-
reiras, Filipe Cascão e Balelo

Treinador: José Vala
Substituições: Yordy Mar-

celo (Ricardo Alexandre, 67’), 
Miguel Velosa (Balelo, 67’), Tho-
mas Militão (Nuno Januário, 82’), 
David Lopes (Luís Farinha, 82’) 
e Tomás Castro (Gonçalo Barrei-
ras, 88’)

Cartões amarelos: Miguel Ve-
losa (55’) e Tomás Castro (78’)

Sporting Clube da Covilhã: 
João Gonçalo, Zé Simão, Luís 
Oliveira, Lucas Duarte, Fuller, 
Konaté, Mica, David Santos, Fi-
lipe Garcia, Rafa Peixoto e Ra-
malho

Suplentes: Rafa, Filipe Maio, 
Damiano, Paulinho, Salgado, 
Cornélio, Rafa Miranda, Nathan 
e Piteira

Treinador: Leandro Grimi 
Substituições: Mica (Salga-

do, 61’), Luís Oliveira (Cornélio, 
70’), Fuller (Paulinho, 70’), Zé 
Simão (Filipe Maio, 86’), Lucas 
Duarte (Nathan, 86’) 

Cartões amarelos: Fuller 
(64’) e João Gonçalo (74’)

Golo: Ramalho (50’)

1. Caldas Sport Clube

2. Sporting Clube da Covilhã

3. Diogo Clemente 
foi homenageado 
ao completar 200 jogos 
ao serviço do Caldas

4. Apoio nas bancadas

Liga 3

Caldas Sport Clube - 0  
Sporting Clube da Covilhã - 1
No regresso à competição, após o fim da fase 
regular da Liga 3, Caldas e Covilhã reencontra-
ram-se, desta feita na primeira jornada da fase 
de manutenção/descida (série 2). O resultado 
acabou por ser favorável aos leões da Serra, que 
venceram por uma bola a zero.

Rui Miguel

1

2

3

4
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O domínio do conjunto cal-
dense durou todo o encontro, 
mas não se chegaram a marcar 
golos, muito graças ao posicio-
namento defensivo da formação 
comandada por Pedro Morais. 

Na próxima jornada a equipa 
B do Caldas desloca-se ao terre-
no do Grupo Desportivo de Pe-
niche.

Campo Municipal Quinta da 
Boneca, Caldas da Rainha

Árbitro: Duarte Gomes; Árbi-
tros assistentes: Nuno Rodrigues 
e André Almeida

Caldas Sport Clube: Gabriel 
Coito, Guilherme Vietas, David 
Santos, Tomás Cunha, Simão 
Neves, Pereira, Guilherme San-
tos, Tomás Miguel, Basílio, Mar-
tim Simão e Trovis

Suplentes: Miguel Dionísio, 
Eric Ramos, Capinha, Rafael Se-
rafim, Miguel Sábio, Vicente Ria-
chos e Conde

Treinador: José Simões
Substituições: Martim Simão 

(Rafael Serafim, 22M – 2P), Tro-
vis (Conde, 22M - 2P) e Tomás 

Miguel (Vicente Riachos, 24M - 
2P)

Cartões amarelos: Trovis 
(10M - 1P), Basílio (48M - 1P) e 
Tomás Miguel (14M - 2P)

União Desportiva da Bata-
lha: Gabriel, Rosa, Carreira, Sil-
va, Moreira, Neves, Marcelino, 
Pereira, Ferreira, Patrão e Maia

Suplentes: Conceição, Carva-
lho, Valério, Dinis, Rino, Simão e 
Diogo

Treinador: Pedro Morais
Substituições: Maia (Rino,16M 

- 2P), Marcelino (Diogo, 41M - 
2P), Rosa (Carvalho, 41M - 2P) e 
Carreira (Dinis, 41M - 2P)

Cartões amarelos: Ferreira 
(29M - 1P), Neves (5M - 2P) e 
Carreira (44M - 2P)

1. Caldas Sport Clube

2. União Desportiva 
da Batalha

Campeonato Distrital da Divisão de Honra - Juvenis (B) 

Caldas Sport Clube - 0
União Desportiva da Batalha – 0
Em jogo disputado no Campo Municipal da Quin-
ta da Boneca, os Juvenis B do Caldas empataram 
a zero frente ao Batalha, num jogo a contar para 
a 16ª jornada do campeonato distrital da divisão 
de honra.

Rui Miguel

Pu
b.

Realizou-se no passado dia 9 
o 6º Corta-Mato Pêra Rocha do 
Oeste, junto ao Centro Escolar 
do Bombarral. Participaram no 
evento cerca de 300 atletas.

Em seniores, os três primeiros 
foram: 1º Licínio Silva – Bajouca, 
2º Samuel Limpinho – Nazaré; 3º 
Pedro Silva – A-do-Barbas.  

Em veteranos M45, a vitória 
foi de Sérgio Junqueira, de A-do-
Barbas, e em veteranos M50 de 
Luís Sequeira, do Vieirense.

Nos restantes escalões eis 
os vencedores: Benjamins A / 
M – Rafael Matos – Pedreiras; 
Benjamins A / F – Mariana Pinto 
– A-do-Barbas; Benjamins B / M - 

Leonardo Neves – A-do-Barbas; 
Iniciados / M - Alexandre Mat-
syuk – A-do-Barbas; Iniciados / 
F – Alicia Duarte Ruivo – Naz-
aré; Juniores Sub 18 / M - Miguel 
Parreira – A-do-Barbas; Juniores 
Sub 18 / F – Petra Azedo, A-dos-
Barbas.

6º Corta-Mato Pêra Rocha do Oeste 

Prova junto ao Centro Escolar do Bombarral com cerca de 300 atletas (foto José António)

1

2
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O campeão nacional, atleta 
do Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha, ganhou a 5.ª edição des-
te torneio da categoria M25, de 
quase 29 mil euros em prémios 
monetários. Em 2023 tinha sido 
a vez de Francisco Rocha e em 
2024 Jaime Faria. 

Numa final alucinante e espe-
tacular, Frederico Silva, o 2.º ca-
beça de série, derrotou o austría-
co Sandro Kopp, o 7.º jogador da 
prova, por 4-6, 6-1 e 7-6 (14/12), 
ao cabo de mais uma maratona 
de três horas e 24 minutos. 

O público que encheu as 
bancadas (mais de 300 espe-
tadores), delirou com um duelo 
concluído pelo caldense na sua 
quarta bola de jogo, depois de ter 
estado na situação de possível 
derrotado por seis vezes.

“No final, foi um encontro mui-
to mental, de ir buscar a confian-
ça, de acreditar em cada ponto 
de que poderia cair para o meu 
lado. Acho que fiz um ótimo tra-
balho nesse aspeto, de limpar 
a cabeça para estar pronto no 

ponto seguinte. Foram muitos 
‘match-points’ salvos, numa final 
[esta foi a sua 41.ª] nunca salvei 
tantos. Poderia ter caído para 
qualquer um dos lados”, admitiu 
o antigo top-200, atual 288.º no 
ranking do ATP Tour. 

O jogador, de 29 anos, que 
treina no Centro de Alto Rendi-
mento da Federação Portuguesa 
de Ténis, agradeceu à treinadora 
Neuza Silva e ao fisioterapeuta 
Rodrigo Palma, que o acompa-
nharam. 

Foi o terceiro encontro do in-
ternacional português da Taça 
Davis em três sets, depois de 
perder a primeira partida, e em 
todos mostrou-se fisicamente 
mais forte do que os adversários 
no final dos encontros. Um as-
peto importante para um jogador 
que no passado foi tão minado 
por lesões, mas que há mais de 
um ano tem podido treinar a cem 
por cento. 

Um aspeto que procurará reti-
ficar no segundo torneio em Vila 
Real de Santo, dentro de dias. 

Frederico Silva venceu o Open Internacional 
de Ténis de Vila Real de Santo António

O campeonato regional de eq-
uipas do escalão sub14 feminino 
chegou ao fim com o triunfo do 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha (CTCR).

A equipa caldense formada 
pelas jogadoras Kseniia Sema-
kova, Luísa Louro, Mari Kint-
surashvili e Sirka Mwahala e 
capitaneada pelo treinador Filipe 
Rebelo, deslocou-se a Alcobaça, 
onde venceu o clube local por 
3-0, alcançando assim o título 
regional.

Segue-se a participação no 
campeonato nacional, a disputar 
no verão no complexo do Jamor. 

Veteranos 
em atividade

As equipas de veteranos do 
CTCR estiveram em competição 
nos respetivos campeonatos re-
gionais de Interclubes com os 
seguintes resultados: Femininos 
+55  - Clube Ténis Caldas Rainha 
- CET Leiria 0-3; Masculinos +50  
- Clube Ténis Alcobaça - Clube 
Ténis Caldas Rainha 1-4; Mas-
culinos +55 - Clube Ténis Caldas 
Rainha - CLAC Entroncamento 
4-1; Masculinos +65  - Clube Té-

Equipa caldense sub14 feminina 
sagra-se campeã regional de ténis

Equipa feminina sub14 campeã regional com o treinador

nis Golegã - Clube Ténis Caldas 
Rainha 1-4.

Diego Lopato Miguel 
campeão na Moita 
Diego Lopato Miguel, atleta do 

CTCR / Felner Tennis Academy, 
sagrou-se campeão do torneio 
sénior disputado no Clube de 
Ténis da Moita. Na final, venceu 
Ricardo Soares (Clube Escola 
Ténis de Sesimbra) por 2-0 (par-
ciais de 6/1 e 7/5).

António. “Gostava de ter conse-
guido entrar melhor nos encon-
tros. Nos últimos três não entrei 
muito bem, depois fui subindo 
com o desenrolar dos jogos, mas 
é uma coisa que quero melho-
rar”, manifestou.

Frederico Silva, que integrou 
recentemente a seleção nacional 
que derrotou o Mónaco em Mon-
te Carlo, numa eliminatória da 

Taça Davis, tinha conquistado o 
seu último título noutro M25, em 
Vale do Lobo, em novembro. 

Valoriza o número de 20 tí-
tulos, mas também relativiza-o, 
pois as suas ambições são maio-
res. “Tenho a noção de que se 
estivesse a jogar challengers 
os números não seriam esses. 
O meu objetivo é passar para 
a frente e não estar muito mais 

tempo a somar títulos destes”., 
declarou. Embolsou 4.150 euros 
de prémio e somou 25 pontos 
para o ranking do ATP Tour. 

O 5.º Open Internacional de 
Ténis de Vila Real de Santo An-
tónio contou para o ranking mun-
dial do ATP Tour, e foi organizado 
pelo Clube de Ténis de Vila Real 
de Santo António.

O caldense derrotou o austríaco Sandro Kopp por 4-6, 6-1 e 7-6 (foto Nuno Martins)

O caldense Frederico Silva salvou seis ‘match-
points’ na final, antes de conquistar, no passa-
do domingo, o 20.º título da sua carreira no ITF 
World Tennis Tour, tornando-se no terceiro por-
tuguês em três anos a vencer o Open Internacio-
nal de Ténis de Vila Real de Santo António. 

A fase inter-regional do 
Campeonato Nacional de In-
fantis Femininos de Voleibol 
terminou no passado dia 17 e 
o Sporting Clube das Caldas 
(SCC) ficou em 2º lugar, que 
lhe dá acesso à fase nacional 
da competição.

Na 10ª e última jornada, o 
SCC deslocou-se à Associa-
ção Académica de Coimbra e 
alcançou mais uma vitória por 
3-1 (20-25, 25-23, 25-21 e 25-
21), conseguindo assim nove 
vitórias em dez jogos disputa-
dos.

Sporting das Caldas 
na fase nacional 
do campeonato 
de voleibol

A equipa caldense de infantis femininos 

1

2
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Quinze anos depois de inaugurado, 
CAR de Badminton passa a ter o nome
de Joaquim Lopes
Correram lágrimas e houve muita emoção, na 
manhã de 15 de fevereiro, quando foi descerrada 
a placa com o nome Joaquim José de Oliveira 
Lopes, que passou a ser a designação oficial do 
Centro de Alto Rendimento (CAR) do Badminton, 
localizado nas Caldas da Rainha.

As duas filhas de Joaquim Lopes descerraram a placa de homenagem

Dezenas de pessoas juntaram-se para lembrar o antigo dirigente

O ex-secretário de Estado do Desporto, Laurentino Dias, esteve 
presente na homenagem

Pedro Antunes

Momentos antes, numa ceri-
mónia com discursos de várias 
individualidades, uma das suas 
filhas, Rita Lopes, agradeceu o 
gesto e quis também destacar as 
pessoas que estiveram com ele 
nos seus projetos e, em especial, 
a sua mãe. “Ele criou isto para os 
atletas e são eles que devem ti-
rar proveito”, concluiu.

Esta foi a forma de homena-
gear um homem que deu muito 
pelo desporto, em especial ao 
badminton, e às Caldas da Rai-
nha.

Joaquim Lopes faleceu em 
março de 2024, com 73 anos, e 
deixou um legado que as várias 
entidades que participaram na 
cerimónia de homenagem que-
rem que seja mantido.

Foi devido à ação de Joa-
quim Lopes que a Federação 
Portuguesa de Badminton (FPB) 
instalou-se nas Caldas, tal como 
o CAR de Badminton. Uma obra 
que transformou em definitivo 
Caldas da Rainha como capital 
do badminton em Portugal, uma 
vez que acolhe as principais 
competições nacionais da moda-
lidade e provas internacionais.

A decisão de homenagear 
este caldense foi decidida em 
maio de 2024, tendo em conta 
todo o seu percurso e trabalho 
em prol do badminton e da ativi-
dade física.

Na cerimónia, António Vidigal, 
adjunto do presidente da Câmara 
para área do desporto, leu a pro-
posta que deu origem à decisão 
de dar o nome de Joaquim Lopes 
ao CAR de Badminton.

O texto recorda que, em 1975, 
Joaquim Lopes deu início aos 
núcleos de desenvolvimento de 
desporto a nível nacional, deno-
minados na altura por MVD - Mo-
vimento Voluntário Desportivo. 
“Existiram mais de 50 núcleos, 
os quais tinham diversas moda-
lidades desde a ginástica, bas-
quetebol, futebol de salão, fute-
bol de onze, xadrez, badminton, 
etc”, contou António Vidigal.

“Com o andar dos anos aca-
bou por restar unicamente o 
MVD - Movimento Desportivo em 
Caldas da Rainha, estando sem-
pre mais ligado à modalidade de 
badminton”, adiantou.

À medida que foram decor-
rendo os anos e com a evolução 
da modalidade de badminton, 

Joaquim Lopes candidatou-se às 
eleições da Federação Portugue-
sa de Badminton (FPB), na altu-
ra instalada na Cruz Quebrada, 
em pequenas instalações, tendo 
sido eleito em 1993.

“Sendo um permanente visio-
nário, surge-lhe a hipótese de tra-
zer a sede da Federação para as 
Caldas da Rainha com a compra 
do edifício inacabado, cuja obra 
concluiu”, recordou. Manteve-se 
depois como vice-presidente, de 
1997 a 2016.

Entretanto, apresentou à Câ-
mara das Caldas em conjun-
to com a FPB, o projeto para a 
construção do CAR de Badmin-
ton, o qual foi inaugurado a 6 de 
fevereiro de 2010 pelo então Se-
cretário de Estado do Desporto 
Laurentino Dias.

Na altura, Laurentino Dias 
afirmou que esta era “a instala-
ção dedicada ao badminton de 
maior qualidade no mundo”.

Quinze anos depois, Lauren-
tino Dias esteve na cerimónia e 
disse que continua a orgulhar-se 
da obra e do facto de ter avan-
çado com a construção de vários 
centros de alto rendimento no 
país. “Com isso permitimos que 
os nossos melhores atletas ti-
vessem condições de excelência 
para a prática desportiva e para 
a representação de Portugal no 
mundo”, afirmou.

Em relação a Joaquim Lopes, 
referiu que a melhor forma de o 
homenagear é que as várias en-
tidades locais e nacionais conti-
nuem a cooperar como sempre o 
fizeram, graças a ele.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, destacou 
o dinamismo de Joaquim Lopes. 
“Era um homem de convicções e 
tinha uma força fantástica”, dis-
se, acrescentando que também 
tinha o dom de juntar as pesso-
as em volta dos seus projetos e 
ideias. O autarca agradeceu ain-
da à família por o ter “partilhado” 
durante toda a sua vida.

Para Vitor Marques, agora 
o desafio é conseguir manter o 
CAR nas melhores condições, 
mesmo que não existam apoios 
financeiros para a manutenção 
destes equipamentos.

Salientando que o município 
caldense investe neste setor “o 
dobro da média dos outros mu-
nicípios”, Vitor Marques recordou 

a candidatura que está a ser pre-
parada para Caldas da Rainha 
ser a Capital Europeia do Des-
porto em 2028. 

Também o presidente da Câ-
mara das Caldas na altura, Fer-
nando Costa, teceu grandes elo-
gios ao homenageado, por tudo 
o que fez pelo badminton e pelo 
concelho. “Caldas da Rainha tem 
uma enorme dívida de gratidão 
para com o vosso avô”, disse o 
ex-autarca, dirigindo-se às netas 
de Joaquim Lopes.

Fernando Costa lembrou que 
Joaquim Lopes tinha também o 
sonho de se construir uma resi-
dência para atletas de alto rendi-
mento, junto a este centro. “Esta 
obra ficaria mais completa com 
essa residência”, afirmou, desa-
fiando a Câmara e a Federação 
a avançarem com o projeto.

A ex-atleta Susana Feitor, que 
é agora presidente do conselho 
de administração da Fundação 
do Desporto, esteve presente e 
recordou os momentos que con-
viveu com Joaquim Lopes. “Esta 
é uma justa homenagem. Todo 
o currículo que Joaquim Lopes 
apresenta é fantástico”, salien-
tou.

Susana Feitor referiu que a 
fundação a que preside tem a 
responsabilidade de gerir os cen-
tros de alto rendimento. Embora 
esteja nesta função há pouco 
tempo, já tem a noção de que em 
todo o lado estas infraestruturas 
têm sido “bem cuidadas e utiliza-
das”.

José Manuel Araújo, secretá-
rio-geral do Comité Olímpico de 
Portugal (COP), quis também dar 
o testemunho de todo o trabalho 
realizado pelo homenageado. 
“Era alguém ‘louco’ pelo despor-
to, sempre preocupado em criar 
melhores condições para os atle-
tas”, referiu, destacando também 
o seu empenho enquanto tesou-

reiro do Comité Olímpico.
Duarte Anjo, presidente da 

FPB, também considera que se 
deve continuar a valorizar o so-
nho de Joaquim Lopes, que co-
nhecia desde a sua juventude. 
O dirigente lembra-se de como 
o homenageado era respeitado 
por todos, mesmo pelos atletas 
mais novos.

Joaquim Lopes presidiu ao 
Conselho de Gestão Local do 
CAR de Badminton, foi diretor da 
FPB e, na altura da sua morte, 
ocupava o cargo de tesoureiro 
do COP, sendo membro da co-
missão executiva desde 2013.

No desporto, destaca-se ain-
da o seu trabalho como árbitro e 
treinador de badminton.

Técnico oficial de contas, ad-
ministrava a sua empresa de 
contabilidade. Entre outras fun-
ções, foi presidente do conselho 
fiscal da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários das 
Caldas da Rainha.

Alguns meses antes do seu 
falecimento, em outubro de 
2023, Joaquim Lopes tinha sido 
homenageado pela sua carreira 
na II Gala do Desporto, Exercício 
e Atividade Física das Caldas da 
Rainha.
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O calendário da 15.ª edição 
da Liga MEO Surf, a 1.ª divisão 
do surf português, foi apresenta-
do na passada quinta-feira, con-
templando como última etapa o 
Bom Petisco Peniche Pro, de 24 
a 26 de outubro.

A prova arranca de 28 a 30 
de março, com o Allianz Figueira 
Pro. De 25 a 27 de abril tem lugar 
o Somersby Porto Pr, de 16 a 18 
de maio o Allianz Ericeira Pro e 
de 13 a 15 de junho o Allianz Ri-
beira Grande Pro.

Liga MEO Surf termina em Peniche

O Bom Petisco Peniche Pro 
terá lugar de 24 a 26 de 
outubro

Clayton Diniz candidato à presidência 
do Sporting Clube das Caldas

Por falta de apresentação de 
listas eleitorais em condições de 
elegibilidade, os sócios aprova-
ram nessa altura uma proposta 
para que a direção atual, presi-
dida por Antónia Correia, pro-
longasse o seu mandato até ao 
limite de seis meses “sem preju-
ízo de se encontrar uma solução 
eleitoral antecipada com vista à 
marcação de nova Assembleia 
Eleitoral”.

Segundo Clayton Diniz, até 
abril essa questão ficará resol-
vida e poderá então concorrer, 
para substituir uma direção que 
entende não ter conseguido gerir 
bem o clube.

“Falta organização e transpa-
rência. A gestão é muito má. Eu 
sei que é difícil, mas penso que 
dá para fazer muito melhor”, afir-
mou em entrevista ao JORNAL 
DAS CALDAS. 

Os três pilares da candidatu-
ra são a “transparência e comu-
nicação aberta”, a “inclusão e o 
acolhimento” e a “jovialidade e 
vitalidade”.

A ideia será a de criar canais 
de comunicação “eficazes que 
mantenham todos os membros 
do clube informados sobre as 
decisões, as finanças e as ativi-
dades”.

Quer também que o SCC 
“seja um espaço onde todos se 
sintam bem-vindos, independen-
temente da idade, habilidade ou 
experiência”. Para isso, propõe 
promover eventos sociais, ativi-
dades em família e programas 
que incentivem a participação 
dos pais, adeptos e a comunida-

de caldense.
Nesse sentido, pretende tam-

bém revitalizar o SCC, “tornan-
do-o mais dinâmico e direciona-
do para os jovens”.

A proposta de candidatura 
apresenta uma série de propos-
tas para conseguir estes objeti-
vos.

“A nossa lista é composta 
por pais de atletas com perfis 
diversos, incluindo professores, 
contabilistas, empresários e em-
preendedores. Essa diversidade 
é a nossa força, pois traz consi-
go uma vasta gama de conheci-
mentos e experiências”, explicou 
o candidato, numa carta aos só-
cios.

Clayton Diniz é natural do Bra-
sil e está a residir nas Caldas da 
Rainha há cerca de cinco anos. 
Antes de vir para Portugal, mo-
rou em Londres (Inglaterra), para 
onde se mudou em 2003, quan-
do ainda era jovem.

Em Inglaterra conheceu a sua 
mulher, que é natural de Peniche 
e cresceu nas Caldas. O casal, 
que tem duas filhas, acabou por 
optar por vir morar para esta ci-
dade, até porque a atividade de 
Clayton Diniz permite-lhe traba-
lhar a partir de casa. “Comprei al-
gumas propriedades aqui, antes 
de virmos, e assim viemos já com 
a vida estruturada”, explicou.

Ambas as suas filhas, de 10 e 
13 anos, têm ligações ao SCC. A 
mais nova é atleta no Gira-Volei 
do clube e mais velha já foi pra-
ticante de voleibol no SCC, mas 
devido às suas capacidades, foi 
convidada a integrar a equipa de 

Clayton Diniz lidera uma lista candidata à direção 
do Sporting Clube das Caldas (SCC). A intenção 
desta candidatura foi apresentada na assembleia 
eleitoral do clube, a 17 de janeiro, mas não foi 
possível concorrer porque alguns dos seus ele-
mentos não eram sócios há mais de seis meses, 
como é exigido pelos estatutos.

Lista candidata aos órgãos sociais do SCC

Clayton Diniz é natural do Brasil e está a residir nas Caldas há cerca de cinco anos

Pedro Antunes

voleibol da Madeira Torres.
O candidato começou a sua 

ligação com o SCC enquanto 
jogador de voleibol da equipa 
de veteranos, depois de ter vis-
to um anúncio no Facebook. “Já 
não jogava vólei há muitos anos, 
mas decidi passar a praticar um 
desporto”, contou. Gostou mui-
to do ambiente que encontrou e 
acabou por levar as suas filhas 
também para ali praticarem des-
porto.

Depois de se envolver, aca-
bou por tirar um curso de árbitro 
nível 1, o que lhe permite apitar 
alguns jogos. O ano passado, o 
clube financiou-lhe por inteiro um 
curso de treinador e está agora 
a treinar a equipa feminina de 
juvenis.

No entanto, Clayton Diniz re-
feriu que houve um problema, 
por parte do clube, com a sua 
inscrição como treinador. “Aliás, 
a nossa candidatura surge por 
estarmos descontentes como 
a atual direção lida com os pro-
cessos”, referiu o candidato. Por 
exemplo, terá havido perdas de 
documentos entregues pelos 
pais para a inscrição dos atle-
tas. “Houve pais que tiveram de 
entregar os documentos três ve-
zes”, salientou.

Outro problema, mais grave, 
terá sido o processo de marca-
ção de utilização dos pavilhões 
das escolas secundárias.

Na sua opinião, existe uma 
grande preocupação em relação 
à equipa sénior de voleibol e de-
pois descura-se o trabalho que é 
preciso realizar nos outros esca-
lões e modalidades.

Por outro lado, Clayton Diniz 
considera que existe necessida-
de de ter uma abordagem dife-
rente à equipa sénior de voleibol 
e até defende que se pode con-
seguir melhores resultados com 
outra gestão.

Outra crítica que o candidato 

faz à atual direção é a falta de 
transparência. Este ano esteve, 
com a sua família, a ajudar o 
clube durante as tasquinhas na 
Expoeste e no final ficou surpre-
endido porque não foi feita uma 
apresentação das contas do que 
foi angariado e gasto.

Nessa altura, começou a per-
ceber que existiam outros só-
cios e pais de atletas do clube 
que estavam descontentes com 
a forma como este estava a ser 
conduzido.

Quando souberam que se 
iriam realizar eleições, nas quais 
a atual direção não iria concorrer, 
decidiram avançar.

A secção de atletismo do 
Clube Desportivo do Bombar-
ral esteve no passado dia 15 
no Campeonato Distrital de 
Lançamentos Longos, que de-
correu em Leiria. 

Lourenço Nunes foi o atleta 
participante, alcançando 30,13 
metros e foi 3º no Disco 1,5Kg, 
em Sub-18.

No dia seguinte esteve pre-
sente no 3º Corta Mato – aniver-

sário do BA, em Marrazes, com 
cinco atletas. As classificações 
foram as seguintes: Benjamins 
A masculinos 500m - Tomás 
Fonseca 14º lugar; Benjamins 
B masculinos - 1000m - Martim 
Ferreira - 19º lugar; Iniciados 
Femininos 2000m - Leonor Si-
mões - 4º lugar; Dânia Ferreira 
- 5º lugar; Sub 18 Masculinos 
3000m - Artur Pereira - 7º lu-
gar.

Atletas 
bombarralenses 
em competição
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VENDE-SE 
Casa T9 perto 

de São Martinho do Porto 

Só particulares 

Tel: 969 030 870

ARRENDA-SE 
Casa T2 no concelho de Óbidos, 

a 15 min das Caldas 
Tel: 969 030 870

Sessões Fotográfi cas  

Tel: 969 463 122
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Foi no passado sábado que 
o cantor David Carreira deu um 
concerto num stand de automó-
veis, nomeadamente na Bene-
car, na Benedita.

A seguir ao Dia dos Namora-
dos, a Benecar recebeu o con-
certo acústico de David Carreira, 
incluído na Minha Casa Tour, a 
última digressão do artista antes 
da paragem que já havia anun-
ciado.

O evento contou com a pre-

sença de mais de 600 pessoas, 
para um concerto intimista e de 
bastante proximidade entre Da-
vid Carreira e os fãs.

Antes da abertura de portas 
para o espetáculo musical, os 
fãs de David Carreira puderam 
realizar várias atividades, desde 
uma piscina de bolas a uma roda 
de prémios.

Esta tour de David Carreira 
recria a casa do cantor, com pre-
sença de vários amigos do artis-

ta em palco. O objetivo é trans-
mitir a sensação de que todos os 
presentes estão dentro da casa 
de David Carreira. O concerto no 
stand de automóveis foi a segun-
da data da tour e teve como con-
vidados especiais o cantor Syro 
e a namorada de David Carreira, 
Carolina Carvalho, que subiram 
a palco para cantar temas com 
o artista.

David Carreira 
deu concerto 
em stand de automóveis

O cantor com a namorada, Carolina Carvalho, na Benedita

A Agência Portuguesa do 
Ambiente e o Serviço Munici-
pal de Proteção Civil de Peni-
che detetaram a deterioração 
da fenda de tração na arriba da 
península da Papôa, em Peni-
che, o que levou à interdição 
da zona até nova avaliação. 

Segundo um edital emitido 
pelo capitão do Porto de Pe-
niche, Nuno Moreira, devido 
ao perigo de queda de arriba, 
justifica-se a interdição, para 
segurança na orla costeira.

Encontra-se colocada uma 
placa de sinalização. As zonas 

interditas incluem o topo da ar-
riba, as escadas de acesso à 
base da arriba e a base, que 
permitem que os pescadores 
ali se instalem.

As violações ao estabeleci-
do no edital será matéria sus-
cetível de constituir infração 
de âmbito contraordenacional, 
punível com coima a graduar 
entre os €30 e €100, podendo 
o limite máximo elevar-se, no 
caso de pessoa coletiva, até 
€300.

Perigo de queda
da arriba 

Deterioração na arriba da península da Papôa, em Peniche, 
levou à interdição da zona

Francisco Gomes

Entre as 579 candidaturas ao 
Prémio Nacional de Agricultura, 
a Frutas Classe S.A. destacou-
se com um projeto desenvolvido 
no âmbito do PPS14 – Rastre-
abilidade Digital Farm2Fork – 
que visa desenvolver produtos 
alimentares e embalagens mais 
sustentáveis, rastreáveis desde 
o processo de produção até ao 
consumidor final.

O PPS14 vem reforçar a im-
portância da introdução de fer-
ramentas digitais inovadoras no 
setor agroalimentar e da comu-
nicação transparente ao consu-
midor final, apenas possível pela 
integração de tecnologias digitais 
inovadoras e disruptivas, como a 

Blockchain e a Inteligência Artifi-
cial.

O projeto “Morango 4.0” da 
Frutas Classe, além da rastrea-
bilidade digital Blockchain aplica-
da ao ciclo de vida do morango 
(produção, acondicionamento, 
embalamento e expedição), con-
templa uma ficha técnica digital 
do produto, acessível através da 
etiqueta inteligente, assim como 
o “Génio da Embalagem”, um 
novo assistente virtual com base 
em inteligência artificial, que per-
mite responder a qualquer ques-
tão que consumidor coloque 
sobre um determinado lote de 
produto, garantindo uma comuni-
cação direta e transparente entre 

Frutas Classe S.A. venceu Prémio Nacional de Agricultura
A Frutas Classe S.A., empresa do comércio de 
frutas no Lugar do Bouro, em Salir do Porto, no 
concelho das Caldas da Rainha, venceu a 13.ª 
edição do Prémio Nacional de Agricultura, na Ca-
tegoria Inovação de Processo.

Francisco Gomes

O projeto “Morango 4.0” da empresa caldense foi premiado

o produtor e o consumidor final.
A empresa caldense contou 

com a parceria tecnológica junto 
do setor agro-alimentar da Bitcliq 
Technologies, outra empresa das 
Caldas da Rainha.

A cerimónia de entrega dos 

prémios teve lugar no dia 12 de 
fevereiro, no Instituto Superior de 
Agronomia, em Lisboa, e contou 
com a presença do ministro da 
Agricultura e Pescas, José Ma-
nuel Fernandes.

Na edição de 2024, a iniciati-

va promovida pelo BPI e a Me-
dialivre, com o patrocínio do Mi-
nistério da Agricultura e Pescas 
e o apoio da PwC, destacou os 
pilares da sustentabilidade e da 
inovação. 

A União de Beneficência 
do Campo, na União das Fre-
guesias de Tornada e Salir do 
Porto, nas Caldas da Rainha, 
celebra o 117º aniversário nes-
ta quarta-feira, 19 de fevereiro, 
com uma festa pelas 21h00.

Ao longo dos tempos desen-

volveu várias atividades, como 
convívio diário e passeios com 
idosos, dinamização de diver-
sas ações na área social, ma-
nutenção e zelo do cemitério 
do Campo, participação na 
Expotur com uma tasquinha, 
entre outras.

União de Beneficência 
celebra 117 anos


